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ADVOGADO É 
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MATAR GAROTA 
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Plenária do Movimento Passe 
Livre reprova proposta de 
gratuidade apresentada por 
Amanda Gurgel e vai propor um 
projeto de iniciativa popular.  

Ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, anuncia corte 
adicional no Orçamento 
que atingirá as despesas 
com viagens, terceirizações 
e alugueis; e diz que o 
importante é cumprir a meta 
de 2,3% no superávit primário. 

SESAP TEM 30 DIAS 
PARA RENOVAR UTI 
CARDIOLÓGICA NO WG

3. PRINCIPAL

/ SAÚDE / MÉDICOS SÓ FICAM MAIS UM MÊS NO WALFREDO GURGEL E SECRETÁRIO DIZ QUE RESOLVERÁ 
PROBLEMA DE DEMISSÕES NA UTI CARDIOLÓGICA DO HOSPITAL SEM INTERROMPER ATENDIMENTOS

ANDERSON 
SILVA ENCARA 
UM “GAROTO”
Com favoritismo reduzido, o 
Spider luta hoje contra Chris 
Weidman, o lutador invicto que 
sobrou para disputar o título.

16. ESPORTES

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC TENTA SAIR 
DA LANTERNA 
HOJE, EM CASA
Alvinegro luta para sair da última 
posição da Série B em partida 
contra o Atlético Goianiense, às 
16h20, no Frasqueirão. 

15. ESPORTES

11. CIDADES

OS GOLDEN BOYS 
POTIGUARES DA 
MATEMÁTICA

 ▶ Debate foi na Praça André de Albuquerque

 ▶ Nalbert, 12; Lucas, 18, Leonardo, 15 e outros quatro estudantes fi zeram bonito na Olimpíada Brasileira de Matemática da Escolas Públicas, garatindo o ouro e dando ao RN seu melhor resultado
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O COLETIVO REVOLTA do Busão vai 
se juntar, no dia 11 de julho, ao 
movimento sindicalista que irá 
defl agrar uma greve geral no 
mesmo dia em todo o país. A 
concentração em Natal será às 
9h, no cruzamento das avenidas 
Bernardo Vieira e Salgado Filho. 
Eles decidiram pela adesão on-
tem em uma plenária na Pra-
ça André de Albuquerque, onde 
também foram agendados ou-
tros eventos. 

Um deles acontecerá um dia 
antes à greve geral, no bairro de 
Mãe Luíza, onde eles participa-
rão de uma atividade para di-
vulgar o coletivo e conclamar os 
moradores para as passeatas. 

Outro ponto em discussão 
na plenária foi a realização de 
um “Baile de Máscaras”, um ato 
lúdico, feito nas próprias passe-
atas para protestar contra o que 
os integrantes da Revolta do Bu-

são denominam de “criminaliza-
ção do uso de máscaras” duran-
te os protestos. 

Na semana passada, quando 
um ato levou para as ruas 10 mil 
pessoas, a polícia considerou 
que o uso de máscaras era um 
“ato suspeito” e quem cobrisse o 
rosto estava mais propenso a ser 
detido e levado para a delegacia. 

“Para mim, quem usa más-
caras está prestes a cometer um 
crime. Quem vem para a rua 
apenas para protestar, vem de 
cara limpa”, disse na ocasião, o 
major Rodrigo Trigueiro, em um 
momento em que nove pessoas 
estavam sendo detidas. 

No encontro de ontem, que 
contou com aproximadamen-

te 100 pessoas, também foi ini-
ciada uma conversa para a ela-
boração de um projeto de lei po-
pular e “genuíno do movimen-
to” sobre o Passe Livre. Ou seja, 
o projeto apresentado, na sema-
na passada, pela “Frente Ampla 
de Esquerda” na Câmara Muni-
cipal de Natal (CMN), está longe 
de ser uma unanimidade. 

O projeto foi apresentado 
pelos vereadores Marcos An-
tônio e Sandro Pimentel, am-
bos do PSOL e pela vereadora 
Amanda Gurgel, do PSTU. 

“Não queremos padrinhos se 
aproveitando da Revolta do Bu-
são”, afi rmou um dos partici-
pantes da plenária. 

Militantes do PSTU que 
também participam do movi-
mento alegam que a proposta 
apresentada na CMN poderá re-
ceber aditivos do coletivo. 

Uma comitiva fará novas 
reuniões para iniciar a elabo-
ração de um novo projeto, com 
datas a serem defi nidas. 

FOLHAPRESS

A PARTIR DE 2014, a educação terá 
uma fonte adicional de recursos 
da ordem de R$ 2 bilhões ao ano, 
além de um montante estimado 
em R$ 42 bilhões ao longo da pró-
xima década. 

Esse é o cálculo inicial feito 
pelo governo federal a partir de 
projeto, aprovado nesta semana 
no Senado Federal, que trata da 
distribuição dos royalties do pe-
tróleo para educação e saúde. O 
primeiro valor leva em considera-
ção a produção de 332 mil barris 
de petróleo por dia em campos de 
pré-sal já em exploração. 

De acordo com texto aprova-
do pela Casa, 50% desse recurso 
devem ir diretamente para edu-
cação. A outra metade deve ser 
mantida no fundo social, espécie 
de poupança dos recursos da ex-
ploração do petróleo. 

Já o valor previsto para os 
próximos dez anos se refere a 
75% do montante arrecadado 
com royalties e participação es-
pecial da União em contratos fi r-
mados a partir de 3 de dezem-
bro do ano passado, sob os re-
gimes de concessão e de parti-
lha de produção de petróleo. Os 
outros 25% (R$14 bilhões) iriam 
para a saúde. 

Com as mudanças feitas pe-
los senadores, não há vinculação 
da receita de Estados e municípios 
com os royalties e participação es-
pecial. “Não podemos invadir a 
competência [dos demais entes 
da federação]”, argumentou Edu-
ardo Braga (PMDB-AM), líder do 
governo no Senado Federal. 

O texto aprovado anterior-
mente na Câmara não só determi-
nava o percentual desses recursos 
de Estados e municípios que iriam 
para saúde e educação, como per-

mitia que contratos anteriores a 3 
de dezembro de 2012 fossem atin-
gidos pela nova regra. 

Para Braga, o texto aprovado 
na Câmara provocaria reações 
na Justiça. “Isso empurraria mais 
uma vez os recursos dos royalties 
e participação especial a uma ju-
dicialização no Supremo Tribu-
nal Federal, já manifestada por 
Rio de Janeiro e Espírito Santo, 
preponderantemente”, disse on-
tem o senador. 

Braga negou que a intenção do 
governo tenha sido de reduzir os 
recursos para a educação e ques-
tionou valores divulgados sobre a 
redução do montante para o se-
tor com as alterações feitas. Nota 
técnica da Câmara dos Deputados 
aponta que o texto aprovado na 
Casa destinaria em uma década 
R$ 209,31 bilhões para educação. 
O texto que agora retorna para os 
deputados passaria a destinar R$ 

97,48 bilhões. 
“Estamos falando de expec-

tativas. Não podemos criar valo-
res mirabolantes”, disse o senador. 
Entidades ligadas à educação, no 
entanto, criticaram as mudanças. 
Para a “Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação”, o texto apro-
vado pelos senadores é “demasia-
damente tímido”. 

FUNDO SOCIAL 
O Senado modifi cou ainda tre-

cho do projeto que tratava do fun-
do social. Texto aprovado na Câ-
mara destinava 50% do fundo 
para educação. Mas, foi estabele-
cido um gatilho para o uso desses 
recursos: eles seriam destinados à 
educação até o país conseguir al-
cançar a meta estabelecida no Pla-
no Nacional de Educação, que é de 
7% do PIB (Produto Interno Bruto) 
para o setor em cinco anos e 10% 
até o fi nal da década. 

FOLHAPRESS

O PAPA FRANCISCO divulgou on-
tem sua primeira encíclica, com 
uma mensagem sobre a impor-
tância da fé cristã, mostrando que 
ele não pretende romper radical-
mente com a posição doutrinária 
de seu antecessor, Bento 16. 

A encíclica “Lumen Fidei” 
(Luz da Fé) deveria ser parte de 
uma série de Bento 16 sobre as 
virtudes teológicas, somando-se 
a textos anteriores sobre o amor e 
a esperança, mas acabou não sen-
do concluída antes da surpreen-
dente renúncia de Bento 16, em 
fevereiro. 

O novo texto salienta a impor-
tância central da fé cristã contra a 
“enorme amnésia no nosso mun-
do contemporâneo” causada pela 
confi ança excessiva na tecnolo-
gia e nas “verdades subjetivas do 
indivíduo”. 

“Quando a fé está enfraque-
cida, as fundações da humanida-
de também correm o risco de se-
rem enfraquecidas”, disse Fran-
cisco, no texto divulgado três dias 
antes de uma visita dele a Lampe-
dusa, pequena ilha ao sul da Sicí-
lia conhecida por atrair imigran-
tes clandestinos do norte da Áfri-
ca, inclusive milhares que mor-
rem sem conseguir concluir a 
travessia. 

Mas a encíclica de 82 páginas, 
que é uma carta aos bispos e fi -
éis apresentando a visão do papa 
sobre doutrina e outras ques-
tões, deixa claro que ele não vê 
um rompimento fundamental em 
termos teológicos com Bento 16, 
a quem expressa gratidão. 

A encíclica vem no momen-
to em que a Igreja enfrenta uma 
nova turbulência com o escânda-
lo envolvendo o banco do Vatica-
no, após a prisão de um prelado e 
a renúncia de dois dos principais 
gestores do banco, conhecido ofi -
cialmente como Instituto Obras 
de Religião (IOR). 

O novo papa já nomeou uma 
comissão de inquérito para se fa-
miliarizar com os problemas do 
IOR. Limpar uma instituição no-
tória por sua falta de transparên-
cia será um dos seus mais espi-
nhosos desafi os. 

CANONIZAÇÃO 
O papa Francisco também au-

torizou a canonização do papa 
João Paulo 2º, dois dias após a 
aprovação do segundo milagre 
atribuído a ele por bispos e carde-
ais. O pontífi ce também abriu ca-
minho para que João 23 se torne 
santo, mesmo sem cumprir os re-
quisitos da lei eclesiástica. 

João Paulo 2º foi considerado 
o responsável pela cura da freira 
francesa Marie Simon-Pierre, que 
tinha mal de Parkinson, o que le-
vou à sua beatifi cação. Na quar-
ta, os bispos e cardeais do Vatica-
no aprovaram seu segundo mila-
gre, a cura do câncer de uma mu-
lher da Costa Rica. 

Segundo a Santa Sé, a cura da 
mulher aconteceu após ela rezar 
pedindo ao pontífi ce por sua re-
cuperação no dia em que ele foi 
beatifi cado, 1º de maio de 2011. 
O primeiro aval foi dado em 18 de 
junho, após a avaliação de laudo 
médico. 

No caso de João 23, a canoni-
zação ocorreu por desejo de Fran-
cisco. O Vaticano explicou que, 
mesmo sem ter um segundo mi-
lagre aprovado, o papa pode de-
liberar por tornar santa alguma 
fi gura. Responsável pelo Concí-
lio Vaticano 2º, o principal docu-
mento eclesiástico do século 20, 
João 23 foi beatifi cado em 2000. 

O MORADOR DE rua Denilson 
Gomes da Silva, 28 anos, 
morreu ontem no Hospital 
Walfredo Gurgel (HWG). Ele 
não resistiu às queimaduras 
sofridas enquanto dormia 
em uma calçada de um bar 
nas proximidades do CCAB 
Sul, em Capim Macio.  As 
queimaduras afetaram 90% 
de seu corpo e Japão, como 
também era conhecido, 
chegou ao Centro de 
Recuperação de Queimados 
(CRO) do hospital com poucas 
chances de sobrevivência, 
segundo a assessoria de 
imprensa do HWG. 

A hipótese de que ele foi 
queimado por uma pessoa 
com quem tinha uma rixa 
foi levantada pela polícia. 
O mendigo chegou a correr 
com o corpo em chamas pela 

calçada, desesperado, até 
desmaiar. 

Pessoas que estavam em 
uma loja de conveniência 
de um posto de gasolina 
próximo do local apagaram o 
fogo e ligaram para o Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Emergência (Samu) e Denilson 
foi levado para o HWG. 

A polícia continua 
investigando quem ateou 
fogo em Denilson, mas até 
agora não têm pistas sobre 
suspeitos. Na calçada onde ele 
foi queimado, foram deixadas 
uma garrafa de plástico e uma 
bucha. Um pedaço da lona do 
bar também foi queimado. 

As imagens do sistema de 
câmeras do bar e de um posto 
de gasolina serão analisadas 
pela equipa da 10ª Delegacia 
de Polícia. 

AGÊNCIA BRASIL

O GOVERNO VAI lançar na 
segunda-feira (8) o Programa 
Mais Médicos para o Brasil, 
que prevê a ampliação de 
vagas de residência médica 
e contratação de milhares 
de médicos, inclusive 
profi ssionais estrangeiros. O 
anúncio será feito no Palácio 
do Planalto pela presidenta 
Dilma Rousseff  e os ministros 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
e da Educação, Aloizio 
Mercadante.

Os objetivos do programa, 
segundo o governo, são 
melhorar o atendimento no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
e a formação dos médicos 
brasileiros. As propostas 
foram apresentadas pelo 
governo no fi m de junho, 
em um pacote de anúncios 
para melhoria dos serviços 
públicos em resposta às 
manifestações que ocorreram 
no país.

A contratação de médicos 
estrangeiros é o ponto mais 
polêmico do programa e 
tem sido alvo de críticas de 
associações de médicos. 

Segundo Padilha, os médicos 
estrangeiros serão contratados 
para trabalhar em regiões 
pobres e no interior do país, 
quando as vagas não forem 
preenchidas por brasileiros.

Os profi ssionais 
estrangeiros vão passar por 
treinamento durante três 
semanas em universidades 
brasileiras para avaliar a 
capacidade de se comunicar 
em língua portuguesa e as 
habilidades em medicina. 
Só após o treinamento 
começarão atender aos 
pacientes. Os estrangeiros 
atuarão apenas na atenção 
básica à saúde e pelo período 
de três anos.

Entidades contrárias à 
medida, como o Conselho 
Federal de Medicina, 
argumentam que o problema 
da falta de atendimento à 
saúde no interior do país se 
deve à falta de estrutura e 
não de médicos, e exigem que 
os profi ssionais estrangeiros 
passem pelo Exame Nacional 
de Revalidação de Diplomas 
Médicos, o Revalida, antes de 
começarem a trabalhar no 
Brasil.

AGÊNCIA BRASIL

A RECEITA FEDERAL liberará na 
segunda-feira a consulta ao 
segundo lote de restituição 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) 2013. O órgão 
também disponibilizará 
informações sobre lotes 
residuais de 2008 a 2012. O 
dinheiro para 1,113 milhão de 
contribuintes será depositado 
no banco no próximo dia 15. 
Será pago um valor total de R$ 
1,4 bilhão referente ao lote de 
2013 e aos residuais.

Do total a ser depositado, 
R$ 1,327 bilhão são 
destinados a 1,079 milhão de 
contribuintes que declararam 

Imposto de Renda em 
2013, tendo por base o ano-
calendário de 2012. O valor 
está acrescido da taxa Selic 
de maio a julho deste ano, 
totalizando 2,21% de correção.

Os contribuintes devem 
acessar a página da Receita na 
internet para saber se tiveram 
a declaração liberada. A 
informação também pode ser 
obtida por telefone, no número 
146. Ao todo, a Receita Federal 
libera sete lotes regulares 
de restituição a cada ano. O 
último está previsto para 16 
de dezembro. O calendário 
de restituição está no Ato 
Declaratório n° 3, publicado no 
Diário Ofi cial da União.

MORRE MORADOR DE 
RUA QUEIMADO EM BAR  
DE CAPIM MACIO

RECEITA LIBERA NA 
SEGUNDA NOVO LOTE 
DE RESTITUIÇÃO DO IR

MAIS MÉDICOS PARA O 
BRASIL SERÁ LANÇADO 
SEGUNDA-FEIRA

/ WALFREDO /

/ CONTRIBUINTE /

/ PROGRAMA /

NAS RUAS, MAS 
SEM PADRINHOS
/ PLENÁRIA /  MOVIMENTO REVOLTA DO BUSÃO VOLTA ÀS RUAS NA GREVE GERAL DE 11 DE 
JULHO, MAS DEVE REJEITAR PROJETO DO PASSE LIVRE DA CÂMARA E ELABORAR UM PRÓPRIO

 ▶ Plenária da Revolta do Busão,  na Praça André de Albuquerque, no Centro

FÁBIO CORTEZ / NJ

Royalties da União renderão 
R$ 42 bi para a educação em 10 anos

/ GOVERNO /

PAPA DIVULGA 
1ª ENCÍCLICA 
E CANONIZA 
JOÃO PAULO II

/ VATICANO /
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Editor 

Moura Neto

Com a sinalização de que os 
médicos vão cumprir com exo-
neração, o secretário de Saúde 
se prepara para não deixar que 
o serviço seja interrompido. Os 
demissionários permanecem 
trabalhando até o fi nal do mês 
para cumprir os trâmites legais. 

“A responsabilidade da ma-
nutenção dos serviços é do Es-
tado. Não fugiremos a essa res-
ponsabilidade. Temos outros 
cardiologistas dentro do próprio 
Walfredo Gurgel. Remanejare-
mos esses profi ssionais que hoje 
são pareceristas, ou estão em 
outras atividades, para a UTI”, 
planeja Luiz Roberto Fonseca.

Ele aponta ainda uma se-
gunda alternativa, caso não 
haja a possibilidade de utilizar 
os servidores estatutários para 
cumprir essa escala. “A UTI não 
será fechada. Vamos contratua-
lizar com o setor privado. Não é 
a nossa primeira opção, mas se 
tivermos que fazê-lo, isso é legí-
timo. Não penalizaremos o usu-
ário”, relatou Fonseca.

Esta não é a primeira vez 
que a UTI cardiológica do Wal-
fredo Gurgel corre o risco de ser 
fechada devido à insatisfação 
dos médicos com as condições 
de trabalho. No fi nal de agosto 
passado os médicos cardiolo-
gistas suspenderam a admissão 
de novos pacientes, devido à fal-
ta de medicamentos. Os cardio-
logistas queriam a garantia de 
abastecimento sufi ciente para 
30 dias.

Na ocasião, o médico Geor-
ge Fonseca declarou que os lei-
tos da UTI estavam bloquea-
dos para admissão, com inten-
ção de fechar a unidade, até que 
houvesse condições mínimas de 
funcionamento com medica-
mentos essenciais que faltavam 
no setor, exames de laboratório 
que estavam impossibilitados 
de realizar, material de higiene e 
vestuário que estavam também 
em falta. 

Os problemas, contou, se re-
petiam há alguns meses até che-
gar na suspensão do atendimen-

to por parte dos cardiologistas. 
Durante o bloqueio, apenas um 
paciente fi cou na UTI, os outros 
cinco que lá estavam foram re-
acomodados em leitos do pró-
prio hospital. Uma semana de-
pois, com o cumprimento dos 
14 itens questionados pelo cor-
po de cardiologistas do hospi-
tal, a UTI cardiológica voltou a 

funcionar.
Para o Presidente da Asso-

ciação Médica, Álvaro Barros, 
o importante é que desta vez a 
UTI não parou, mesmo com o 
pedido de exoneração dos mé-
dicos. “Está funcionando e mes-
mo os que estão decididos a sair 
continuarão cumprindo com 
seu dever por mais 30 dias. Até 

lá tudo estará resolvido”, prevê. 
Ele conta que da reunião de hoje 
os médicos apontaram suas ra-
zões e o secretário anunciou 
suas medidas. Na próxima se-
mana voltarão a conversar.

“Ainda estamos em fase de 
diálogo. Um ou outro pode es-
tar decidido, mas ainda pode 
voltar atrás. A Associação Mé-

dica está aberta para as nego-
ciações e dará um voto de con-
fi ança ao secretário”, concluiu o 
presidente.

Além de tentar resolver o 
problema na UTI Cardiológica 
do Walfredo Gurgel, o secretário 
de Saúde se debruça sobre ou-
tras situações. Uma delas é a in-
terrupção parcial nos serviços 
de ortopedia infantil após a in-
terrupção do serviço no hospital 
Médico-cirúrgico. Ontem, Luís 
Roberto Fonseca deu a previsão 
de 15 dias para sanar o problema. 

“Nós tivemos uma conver-
sa com esses hospitais e talvez 
ainda hoje haja essa resposta 
em relação à reabertura desse 
hospital. Fizemos uma licitação 
grande no hospital Deoclécio 
Marques, que não estava ope-
rando em função de defi ciência 
material. Isso foi sanado e a gen-
te espera que nos próximos 10 a 
15 dias isso esteja normalizado 
e não exista mais fi la de espera 
nem na ortopedia infantil nem 
na ortopedia adulta”, disse.

CORAÇÃO
DE MÉDICO
/ IMPASSE /  APÓS REUNIÃO COM SECRETÁRIO DE SAÚDE, INTERMEDIADA PELA ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO RN, 
CARDIOLOGISTAS DO HOSPITAL WALFREDO GURGEL MANTÊM PEDIDO DE EXONERAÇÃO DE SUAS FUNÇÕES

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

CINCO MÉDICOS QUE atuam na UTI 
Cardiológica do Hospital Walfre-
do Gurgel defi nitivamente irão 
deixar os quadros do Estado. A 
confi rmação foi dada ontem pe-
los próprios profi ssionais após 
uma reunião de duas horas com 
o secretário de saúde do Estado, 
Luís Roberto Fonseca. Os médi-
cos reclamam do desabasteci-
mento, falta de estrutura e so-
brecarga de trabalho. Remaneja-
mento dentro do próprio quadro 
e contratação privada estão en-
tre as possibilidades da Secreta-
ria de Saúde (Sesap) para evitar 
o fechamento da UTI.

“Por dois anos e meio convi-
vemos em meio aos problemas 
sempre tentando buscar melho-
rar a situação. O que não acon-
teceu. Viemos para cá com a 
decisão tomada e isso não mu-
dou”, disse ao NOVO JORNAL o 
médico George Fonseca, coor-
denador da UTI Cardiológica do 
Walfredo e um dos demissioná-
rios. Além dele, entregaram pe-
dido de exoneração os médi-
cos Cristiane Guedes Pita, Lu-
ciano Pilla Pinto, Rodrigo Lopes 
de Souza e Steff erson Luiz Melo 
Duarte.

A pedido da Associação Mé-
dica, os cardiologistas demissio-
nários e o secretário de Saúde 
aceitaram sentar para discutir a 
situação. O encontro ocorreu na 
manhã de ontem no gabinete da 
Sesap.  

“Na verdade, hoje a Associa-
ção Médica convidou os cardio-
logistas a virem até aqui pela de-
cisão que foi tomada e é uma de-
cisão que afeta a saúde do Esta-
do em um setor extremamente 
importante. Entendemos que a 
função da Associação é de en-
contrar saídas, é de colocar as 

partes para conversar e que a 
população não seja penalizada”, 
disse Álvaro Barros, presidente 
da Associação Médica.

Na quinta-feira passada, ga-
nhou repercussão a decisão de 
um grupo de cinco médicos em 

deixar os quadros do Estado em 
razão dos problemas cotidia-
namente enfrentados. Os cinco 
profi ssionais representam mais 
da metade do total de médicos 
que atuam na Unidade de Trata-
mento Intensivo; hoje, nove tra-

balham no local. Apesar de os 
médicos terem confi rmado a de-
cisão de exoneração, o secretário 
disse que ainda aguardaria uma 
reunião com a palavra ofi cial in-
dividual dos profi ssionais.

Na carta de exoneração, a 

causa do pedido foi a “insatis-
fação e desgaste coletivo que a 
equipe enfrenta no decorrer dos 
anos”. Ontem, o NOVO JORNAL 
publicou que os profi ssionais já 
diziam ter feito denúncias des-
de 2010, além de pleitearem so-

luções. Como resposta, porém, 
receberam “decisões imediatis-
tas e inefi cazes”.

George Fonseca, um dos de-
missionários, confi rmou que a 
insatisfação na UTI é completa. 
“Os demais também não pedi-
ram exoneração por já ter mais 
tempo de serviço e estarem mais 
próximos da aposentadoria”, 
afi rmou.

O secretário Luiz Rober-
to Fonseca disse que apresen-
tou propostas para a solução 
dos problemas expostos. “Os 
pleitos que os cardiologistas da 
UTI Cardiológica do Walfredo 
fi zeram não fogem daquilo que 
o Estado deseja para todos os 
seus hospitais. Eles reclamaram 
do desabastecimento, reclama-
ram da sobrecarga de trabalho 
em decorrência da má utiliza-
ção do hospital, a superlotação”, 
comentou. 

Para Fonseca essas propos-
tas buscam respeitar o perfi l da 
UTI cardiológica e os papeis dos 
médicos como CTIstas. “Eles co-
locaram problemas pontuais 
como aparelhos de raio-x, a eco-
cardiografi a e propusemos solu-
ções imediatas”, disse Fonseca.

Entre os compromissos assu-
midos pela Sesap estão a aquisi-
ção, em regime emergencial, de 
equipamentos necessários para 
a realização de exames de supor-
te à terapia e a regularização da 
oferta de medicamentos; a des-
centralização das compras de 
insumos para os hospitais e, se-
gundo informou o secretário, o 
Hospital Walfredo Gurgel já re-
cebeu recursos para a compra 
de medicamentos e equipamen-
tos. “As licitações foram realiza-
das e alguns desses equipamen-
tos, como o raio x portátil e eco-
cardiograma portátil, deverão 
chegar nos próximos 45 dias”, 
afi rmou.

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel, maior unidade da rede estadual de saúde: UTI Cardiológica perde cinco médicos  

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Reunião durou duas horas e foi realizada a pedido da Associação Médica no gabinete do secretário de Saúde

HUMBERTO SALES / NJ

UTI CONTINUA FUNCIONANDO

 ▶ Álvaro Barros, presidente da Associação Médica: encontrar saídas

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Luís Roberto Fonseca, secretário estadual de Saúde: buscando soluções 

HUMBERTO SALES / NJ
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REALINHAR OU PARAR
O Governo do Estado está 

consciente do desgaste pela não 
conclusão das obras do prolon-
gamento da avenida Prudente de 
Morais, no projeto Via Metropoli-
tana, mas não está se submetendo 
a imposição da fi rma construtora 
em fazer um “realinhamento” nos 
preços de todo o trabalho, para 
concluir os 5% que faltam. Mesmo 
com a faca no pescoço, o governo 
está disposto a resistir e cancelar 
o contrato convocando outra em-
presa para concluir o serviço.

TREM DO FORRÓ
Principal alternativa para o 

transporte de massa em todo 
o mundo civilizado, o trem que 
liga Natal às vizinhas cidades de 
Parnamirim e Ceará Mirim, de-
pois de 30 anos de funcionamen-
to, não conseguiu ser mais do que 
um transporte suplementar, que, 
em determinadas oportunidades, 
ganha relevo em razão de algu-
mas iniciativas, como o “Trem do 
Forró”, que liga Natal a Ceará Mi-
rim no período das festas juninas, 
como alternativa de lazer. Hoje ha-
verá a última viagem do ano desse 
Trem do Forró, uma festa que co-
meça na estação da Ribeira e vai 
até o pátio do mercado na cidade 
vizinha. A última viagem do Trem 
do Forró, este ano, parte da esta-
ção da Ribeira, em Natal, às 17h30.

DIA DO SILÊNCIO

O Sapiens, movimento que va-
loriza os principais valores da vida 
e estimula o auto-conhecimento, 
realiza, no dia de hoje, pela tercei-
ra vez, o seu “Dia de Silêncio”, com 
a contribuição de R$ 5,00 para co-
brir os custos de um lanche vege-
tariano. O Dia do Silêncio objetiva 
reunir quem já participou do “En-
contro com o Silêncio” (retiro de 
quatro ou cinco dias) e os que que-
rem participar do próximo.

OBRIGADO, DOUTOR
Um estudo do Ipea, divulga-

do na mesma época, mostra que 
a enorme procura pelos cursos 
de Medicina em todo o país, tem 
muito a ver com o fato dessa ser a 
profi ssão com a mais alta remu-
neração entre todas pesquisadas, 
com uma média de R$ 8.458,00.

ATUALIZAR É PRECISO
Quando, em 1967, 

o prefeito Agnelo Alves 
contratou o arquiteto 
Jorge Wilhaim para desenvolver o primeiro Plano Diretor de Na-
tal, ninguém – nem mesmo o contratante – poderia imaginar o 
tamanho do monstro que estava sendo criado.

Noves fora a importância e absoluta necessidade de criação de 
um planejamento capaz de defi nir os caminhos do crescimento 
da cidade, ao longo do tempo foram sendo criados mecanismos 
que terminaram deturpando completamente o objetivo original, 
pelo controle transferido para grupos movidos a componente ide-
ológicos ou acadêmicos interessados em transformar uma cidade 
num imenso laboratório para aplicação de diferentes ensaios.

Como o plano contratado por Agnelo só virou lei quando era 
Prefeito Jorge Ivan Cascudo Rodrigues, passando pelas gestões 
de Ernani Silveira e Ubiratan Galvão, as idéias originais foram se 
adaptando a outros mecanismos, fundamentados no assemble-
ísmo que – ao longo de muitos anos – tem difi cultado a vida dos 
administradores das nossas universidades.

Chegou a hora de se fazer um balanço do nosso Plano Diretor, 
lembrando que foi depois dele – e em sua vigência – que os gran-
des problemas urbanísticos da Natal de hoje se perpetuaram. 

Ao contrário do Plano Palumbo, dos anos ‘20, que estabeleceu 
um projeto de ruas largas (larguíssimas para a época), completa 
interligação e criação de praças e parques, a atomização de Natal 
em inúmeros guetos, no fi nal dos anos ‘60, chamados conjuntos 
habitacionais, se perpetuou, pela falta de normas capazes de defi -
nir o todo. O plano estabeleceu políticas para cada um desses con-
juntos, a quase totalidade deles fi nanciado pelo Banco Nacional 
de Habitação, o BNH de saudosa memória, sem ter havido o cui-
dado com a mobilidade do todo, nem foi feito nada para permitir 
a integração desses núcleos habitacionais (alguns deles verdadei-
ras cidades, inclusive no nome, como é o caso da Cidade Satélite; a 
Cidade da Esperança é anterior ao Plano Diretor) como a implan-
tação de uma infra-estrutura viária compatível com as demandas 
que foram surgindo. Resultado: na entrada – ou saída – de cada 
um desses conjuntos, hoje existe um gargalo de trânsito. O Plano 
Diretor não cuidou da integração e esqueceu  a mobilidade.

Por mais que tenha havido uma melhoria da qualidade de vida 
dos ocupantes dessas novas moradias fi nanciadas pelo governo, 
sobretudo a nível de cada uma dessas comunidades, faltou uma 
visão de futuro para que fossem antecipadas soluções para um 
enorme problema facilmente previsível. O Plano Diretor permitiu 
que o crescimento de Natal fosse departamentalizado, com a vi-
são estreita da falta de uma visão global. Foram estabelecidas – e 
respeitadas – normas capazes de defi nir o uso do solo (com uma 
clara opção pelo crescimento horizontal), mas nada foi feito para 
a integração do conjunto.

De bom, o Plano Diretor estabeleceu prazos para sua periódi-
ca atualização, embora na última delas, o plano tenha termina-
do desequilibrando os caminhos do crescimento de Natal, porque 
impôs tantas restrições na Zona Norte (cheia de conjuntos ha-
bitacionais) que restou o caminho da Zona Sul e de Parnamirim 
como a única alternativa de crescimento. Não carece fazer muito 
esforço para mostrar o preço que está sendo pago, agora, por essa 
decisão. Desde então o tempo gasto na ligação  Natal e Parnami-
rim no mínimo duplicou e até triplicou. E não aparece ninguém, 
com disposição e humildade, para reconhecer as conseqüência 
danosas desse tipo de intervenção - uma lição que deve servir 
para a atualização adiada para o próximo ano.

 ▶ Além de participar da Feira das 
Profi ssões, na Alemanha, a deputada 
Fátima Bezerra ainda teve direito a um 
encontro com o ex-presidente Lula, na 
quinta-feira.

 ▶ O cronista social Carlos Magno 
Dantas realiza, hoje, na cidade de Acari, 
sua tradicional promoção: a escolha da 
Miss e Mister Seridó.

 ▶ A Serra de Martins entra em ritmo de 
inverno, com a abertura, hoje, do Festival 
de Fundue, no hotel Serrano.

 ▶ O deputado Fábio Faria está 
distribuindo um boletim de notícia da 
Segunda Vice-presidência da Câmara.

 ▶ Hoje, em Mossoró, também é Dia de 
Miss. Haverá a escolha da Miss Mossoró              
2013.

 ▶ O aniversariante do dia de hoje é o 
conselheiro Manoel de Medeiros Brito, 
Presidente da Liga de Ensino (UNI-RN, 
Escola Doméstica, Ginásio Henrique 
Castriciano).

 ▶ Ainda não foi na edição de ontem 
do Diário Ofi cial do Município que saiu a 
exoneração do engenheiro Rogério Mariz 
do cargo de Secretário de Obras de Natal.

 ▶ Hoje, no Solar Bela Vista, tem a 
abertura de mais uma programação 
semanal, o “Belo Samba”, que começa 
ao meio-dia e meia, reforçado com uma 
feijoada

 ▶ No primeiro trimestre do ano, a 
produção de motocicletas no Brasil 
foi 13º inferior a igual período do ano 
passado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDUSCONM, ARNALDO GASPAR JR., SOBRE O
ADIAMENTO DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARA O PRÓXIMO ANO

Era isso que deveria 
ser feito. Defendemos 
essa proposta”

IMAGEM PEREGRINA
A imagem de Nossa Senho-

ra Santana, da cidade de Campo 
Grande, chega a Natal na tarde de 
hoje, numa peregrinação que de-
verá demorar uma semana, reu-
nindo a colônia campogranden-
se, a partir de uma missa que vai 
acontecer as 17h, na Igreja de São 
João.

MÁQUINAS DA DÚVIDA
Passada a festa, muitos prefei-

tos que receberam das mãos da 
presidente Dilma Roussef patróis 
e retro-escavadeiras para os seus 
municípios, começaram a enten-
der que em vez de solução, muitos 
ganharam um problema, pela difi -
culdade em contratar operadores 
e manter o equipamento em pe-
quenos municípios.

BOM CONSELHO
Luiz Roberto Barroso, antes 

de assumir o lugar de Ministro do 
Supremo Tribunal Federal, emi-
tiu uma mensagem especialmen-
te para os magistrados de primei-
ra entrância:  É preciso que se res-
peite mais o voto popular, evitan-
do tanta interferência nos pleitos 
eleitorais.

MAIS UM

Enquanto a prometida con-
corrência pública para a contra-
tação do serviço de coleta de lixo 
de Natal não se realiza, a prefei-
tura fi rma mais um termo aditi-
vo, este no valor de R$ 5.111.220,00 
com a empresa Vital Engenharia 
Ambiental.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ainda os médicos
A exoneração de cinco médicos que atendiam no setor de car-

diologia do Hospital Walfredo Gurgel - a equipe completa - exata-
mente um dia depois de centenas deles irem às ruas protestar, en-
tre outras coisas, contra a importação de médicos de Cuba, Espa-
nha e Portugal, abre espaço para uma análise que precisa ser levada 
em conta, em que pese as razões que motivaram a demissão co-
letiva não terem sido propriamente a concorrência internacional.

Os argumentos que, segundo os médicos, justifi caram o pedi-
do de exoneração se referem principalmente à alegada falta de con-
dições e de estrutura para prestar o atendimento que consideram 
adequado num setor fundamental em qualquer hospital. Sem dúvi-
da, é impossível para um profi ssional médico atuar num setor como 
a cardiologia sem ter atendidas as condições minimamente ideais. 

Contra isso há muito pouco a comentar, se não aguardar que o 
gestor público tenha condições de suprir as defi ciências, caso con-
fi rmadas, e restabelecer o atendimento, de modo a que não sejam 
prejudicados os usuários que dependem desse tipo de socorro.

Por outro lado, porém, não é demais observar a curiosidade: 
um dia depois de a categoria protestar nas ruas contra o projeto 
do governo que pretende trazer médicos de outros países, um se-
tor inteiro do maior hospital público do estado, numa de suas es-
pecialidades mais importantes, resolve pedir exoneração.

Trazer médicos de Cuba, Espanha e Portugal para suprir, além 
das defi ciências no interior e na periferia das capitais, também se-
tores como o serviço cardiológico de um hospital do porte do Wal-
fredo Gurgel seria uma solução? Talvez. Ou seria um paliativo que 
somaria pouco e ainda acirraria a animosidade entre os próprios 
médicos, que como se percebe, tem sido grande quando se trata 
desse assunto? Basta lembrar que o maior defensor da medida é 
um médico, o ministro da Saúde, Alexandre Padilha.

Considerar que, vindo, os médicos do exterior devem ser se-
gregados somente aos municípios mais pobres e à periferia das 
grandes cidades não seria uma maneira, ainda, de sustentar uma 
reserva de mercado – aliás, tão criticada?  

A formalização pura e simples de mais um convênio com uma 
cooperativa médica, como se especula, seria a solução ideal? E se 
isso, de fato, for feito será que os problemas reclamados pelos mé-
dicos que se demitiram – a falta de estrutura e de material - esta-
riam solucionados? Evidentemente que não.

O tema suscita, então, muitos debates, em torno dos quais, se 
espera, impere sobretudo o bom senso. Este bom senso deve in-
cluir o reconhecimento de que sem estrutura não se produz bom 
atendimento médico – seja qual for a especialidade. Além disso, o 
desinteresse dos médicos brasileiros  em atuar no interior, aliada à 
reação à vinda de colegas estrangeiros, gera um prejuízo maior do 
que qualquer outro: o de deixar milhares de pacientes sem a ga-
rantia básica da saúde pública.

Editorial

Zé da Noite
Eu no melhor lugar do mundo, Caicó, num sábado chuvoso e 

frio. Pra completar o melhor dos mundos, estava cercado de ami-
gos e tomando umas periguetes. Valeu peãozada!

Este primeiro parágrafo era um comentário de uma foto pos-
tada no Facebook, de um homem feliz pela simples oportunida-
de de passar um fi m de semana em sua terra natal. Estava eu as-
sistindo Brasil 4 x 2 Itália na praça José Augusto. E periguete, para 
quem não sabe, é uma garrafi nha de cerveja torada no grosso. 

Mas o motivo da viagem à ‘fria’ Caico – lavada pelas chuvas 
improváveis de um mês de junho, depois de uma das piores secas 
da história – era outro: o casamento de minha sobrinha Ceciliana, 
que me proporcionou o orgulho de ser chamado para padrinho. E 
minha fi lha ainda foi de daminha. E ainda foi na Catedral de San-
tana, a igreja de minha infância, onde só senti falta da voz grave 
do padre Antenor. 

Não parei pra ver minha cara no espelho, mas diz minha mu-
lher que eu estava em estado de graça antes mesmo de sair de Na-
tal. Nem reclamei do senta levanta, e ainda revivi o passado ao 
lado de Lilia, prima-irmã de mamãe, e a própria Dona Cícera, ca-
tólicas fervorosas. 

Bom demais estar cercado de pessoas que amamos. Sete ir-
mãos... Fui me tocar que estávamos todos juntos na hora das fotos. 

A festa, em junho, teve motivos juninos; a animação fi cou por 
conta de um grupo de forró, os homens receberam de brinde cha-
péus de palha, as mulheres sandálias de sola e toda comida era tí-
pica do sertão. Refestelei-me numa panela de galinha caipira. 

 Teve até quadrilha improvisada. E aí, nessa hora, fui perce-
ber que não era o mais animado dos visitantes. Tinha alguém ain-
da mais em estado de graça: Seu José Aparecido Dantas, 78 anos, 
avô de Rênio, o noivo. 

Na catedral, ele teve difi culdades de se levantar para cumprir 
o rito de abençoar o casal. Foi vítima de um AVC, não faz muito 
tempo. No clube, lá vem Seu José participar da quadrilha. Ficou 
no miolo, para cima e para baixo, arrastando uma neta pelo braço. 

Consta que em Dianópolis, no Tocantins, onde a família mora, 
ele foi o primeiro a dizer que ia para o casamento do neto. 

A vida divide as famílias, vai cada um para um lado, mas a dis-
tância não arranca as raízes. Ainda mais se elas tiverem sido fi n-
cadas no impiedoso solo sertanejo. 

Seu José encantou a todos com sua animação. E sua história é 
ainda melhor: foi deixado recém-nascido na Fazenda Cabaceira, 
em Jardim do Seridó, onde moravam quatro solteirões. Era noite 
e ganhou o apelido de Zé da Noite. Fiquei imaginando as alegrias 
que ele deu a esses quatro ‘pais’. E dirigi uma prece por sua saúde.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

ABAIXO DA MÉDIA
Segundo levantamen-

to do IBGE, o estado do Rio 
Grande do Norte conta com 
1,43 médico por cada gru-
po de mil habitantes. Em 
termos nacionais, ocupa 
um honroso 13º lugar, abai-
xo da média nacional que 
é de  dois médicos por mil 
habitantes. Mas muito me-
lhor situado do que os es-
tados de Sergipe, Paraíba, 
Bahia, Alagoas, Ceará, Piauí 
e Maranhão.
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Isolamento palaciano
O Planalto admite que a maioria na Câmara está ameaça-

da e que partidos aliados, como o PMDB, agiram para derro-
tar o governo no projeto que destinaria ao Minha Casa, Minha 
Vida os recursos da multa sobre o FGTS. Após reunião com 
petistas ontem, Dilma Rousseff  questionou Rui Falcão sobre 
o PT participar da paralisação geral marcada para quinta-fei-
ra. Segundo auxiliares da presidente, Falcão minimizou o ato 
e disse que o partido iria para defender a reforma política. 

FACA NOS DENTES 
O entendimento de integran-
tes do governo é que os petis-
tas aproveitarão a má fase de 
Dilma para pressioná-la a ce-
der cargos e trocas na equipe. 

QUEM SE HABILITA? 
Apesar das especulações, não 
há defi nições a respeito das 
substituições ministeriais. Nas 
lideranças do Congresso, um 
dos nomes defendidos inter-
namente era o de Paulo Teixei-
ra para a Câmara, mas o depu-
tado se lançou para a presidên-
cia da legenda. 

AÇÃO 
Os próprios petistas apresenta-
ram a Dilma o diagnóstico de 
que a base aliada está em ruí-
nas. A presidente reagiu e disse 
que fez seu papel ao reconquis-
tar o apoio do faxinado PR e ao 
agregar o PTB e o PSD ao seu 
governo. Ela se comprometeu, 
no entanto, a ampliar o diálogo 
com o Congresso. 

PONTA 
Dilma jogou para a bancada do 
PT a responsabilidade de assu-
mir um papel de “liderança” na 
coalizão governista. Para o go-
verno, o PMDB se tornou pro-
tagonista no Congresso e con-
segue guiar a base aliada se-
gundo seus interesses. 

PAUTA ÚNICA 
Mercadante tentou aproveitar 
a reunião com a bancada para 
sensibilizar os petistas sobre a 
retomada da proposta de des-
tinar 100% dos royalties para a 
educação, mas foi cortado por 
Dilma. A presidente disse que 
não era hora de discutir ques-
tões específi cas e que a pauta 
era apenas política. 

BAIXA 
Em reunião com a Anfavea 
(Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automo-
tores) ontem, o ministro Fer-
nando Pimentel lamentou ao 
anunciar a saída de Tatiana 

Prazeres do Ministério do De-
senvolvimento e Indústria. A 
secretária de Comércio Exte-
rior da pasta se mudará para o 
exterior. 

OCTÓGONO 1
Em pleno esforço concentra-
do da Câmara e do Senado 
após os protestos de junho em 
todo o país, cinco deputados e 
um senador viajaram a Las Ve-
gas para assistir à disputa en-
tre Anderson Silva e Chris Wei-
dman pelo título do UFC, hoje. 

OCTÓGONO 2 
O senador e presidente do PP 
Ciro Nogueira (PI) e os depu-
tados Dudu da Fonte (PP-PE), 
Guilherme Mussi (PSD-SP), 
Luiz Fernando Faria (PP-MG) e 
Maurício Quintela (PR-AL) via-
jaram para os EUA no domin-
go. Sérgio Guerra (PSDB-PE) se 
juntou ao grupo na quinta. 

ESQUIVA 
Dudu da Fonte disse ter custe-
ado suas despesas e ter viaja-
do em avião de carreira. Guer-
ra também afi rmou ter arca-
do com seus gastos. Os demais 
não retornaram as ligações da 
coluna. 

PLIM-PLIM 1 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
só mudou de ideia e decidiu re-
embolsar a União pelo voo em 
aeronave da FAB para ir ao ca-
samento da fi lha de Eduar-
do Braga (PMDB-AM) quando 
o “Jornal Nacional’’, da Globo, 
abordou o assunto. 

PLIM-PLIM 2 
Aliados do presidente do Se-
nado o aconselhavam a não 
devolver o dinheiro, pois 
o recuo seria confi ssão de 
improbidade. 

VISITA À FOLHA 
Alexandre Padilha, ministro da 
Saúde, visitou ontem a Folha. 
Estava com André Segantin, as-
sessor, e Gabriela Wolthers, as-
sessora de imprensa. 

O senador Aécio fala tanto sobre 
a possível volta do presidente Lula

que parece estar torcendo por isso, 
mais do que os petistas. 

DO DEPUTADO FEDERAL FERNANDO FERRO (PT-PE), sobre as 
declarações de Aécio Neves (PSDB-MG) sobre possível participação 

de Lula na reforma política. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ARQUEOLOGIA LEGISLATIVA

Provocado por Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP) a explicar na 
Comissão de Constituição e Justiça do Senado, um aspecto técni-
co do programa social Renda Básica de Cidadania, de sua autoria, 
Eduardo Suplicy (PT-SP) passou a narrar com minúcias a tramita-
ção do projeto, que é seu xodó, até sua sanção em 2002. 

O petista voltou a relacionar o programa ao Bolsa Família. 
Aloysio Nunes, que credita a origem dos programas de transferên-
cia de renda aos governos do PSDB, retrucou: 

– A sua lei é tão precursora do Bolsa Família quanto a Lei do 
Ventre Livre é precursora da CLT.

FOLHAPRESS

O LÍDER DO governo na 
Câmara, Arlindo Chinaglia 
(PT-SP), indicou ontem ser 
“praticamente” impossível que 
o plebiscito para a reforma 
política seja realizado a tempo 
de as regras valerem para as 
eleições de 2014. 

No entanto, ele afi rma que 
a ordem no governo é trabalhar 
até o fi m para tentar viabilizar 
que a votação ocorra antes de 5 
de outubro. 

“Há quem analise que o 
fato de o TSE ter defi nido 70 
dias praticamente tira a chance 
[de ser realizado a tempo de 
as novas regras valerem para 
2014]. Agora, a orientação do 
governo é que o praticamente 
não é totalmente. E nós vamos 
trabalhar pra ver se dá tempo”, 
disse Chinaglia, após reunião 
com a presidente Dilma 
Rousseff  e com a bancada do 
PT na Câmara, no Palácio do 
Planalto. 

Irritada com declaração do 
vice-presidente Michel Temer, 
que jogara a toalha em relação 
à viabilidade de um plebiscito 
no curto prazo, Dilma fez o 
aliado voltar atrás na declaração 
por meio de nota à imprensa, 
quinta-feira. 

A realização de um 
plebiscito, de forma a alterar 
regras da disputa eleitoral já 
para o ano que vem, foi uma 
das principais, e seguramente 

a mais polêmica, das medidas 
tomadas por Dilma em resposta 
às manifestações nas ruas do 
país. 

Segundo o líder do PT na 
Câmara, José Guimarães (CE), 
a questão da data de realização 
do plebiscito não foi objeto da 
reunião, que durou mais de duas 
horas. 

“A discussão foi geral. Não foi 
discussão de hoje ou amanhã”, 
afi rmou. 

PMDB 
De acordo com Guimarães, 

o tópico principal da reunião foi 
a necessidade de “recompor” a 

base do governo, especialmente 
em relação à relação do partido 
com o PMDB, principal aliado 
do PT no Congresso e que tem 
se oposto à realização de um 
plebiscito que altere as regras 
eleitorais já em 2014. 

“É fundamental a gente 
afi nar a viola”, disse o líder do 
PT. “Vamos trabalhar para 
rearticular a base, pacifi car a 
base.” 

Segundo ele, a base não 
chega a estar “quebrada”. “A 
base não está quebrada. A viola 
desafi nou um pouco. E qualquer 
viola desafi nada tem que ser 
afi nada. E o PT pode ajudar 

a afi nar, e já está afi nando”, 
afi rmou Guimarães. 

A avaliação de Dilma, 
segundo o petista, foi a de que 
“precisamos [PT e governo] 
estar mais juntos”. 

José Guimarães saiu da 
reunião desenhando um céu de 
brigadeiro em relação ao humor 
e às expectativas da presidente. 
Segundo ele, a bancada 
levantou-se espontaneamente 
na reunião e aplaudiu a 
presidente de pé. 

“Eu quero confessar pra 
vocês que ela falou assim: 
confi em, porque eu estou 
absolutamente segura, não 
tem descontrole da infl ação, 
eu vou enfrentar isso”, relatou 
o deputado. “O astral da 
presidenta está nas nuvens. 
Muito bom.” 

“Dissemos pra ela: o PT veio 
aqui pra te dizer que estamos 
com a senhora até debaixo 
d’água”, completou. 

Neste sentido, o líder do PT 
buscou descartar quaisquer 
rumores sobre um suposto 
apoio de parte da bancada ao 
retorno, nas próximas eleições, 
do ex-presidente Lula. 

“Não existe esse debate. 
Firmamos a posição com a 
presidente. A presidente é 
que vai liderar esse processo 
de mudança por dentro, de 
aprimoramento das políticas 
públicas. Não tem esse negócio 
de volta Lula. A bancada está 
solidária [a Dilma]”, disse.

A CONVOCAÇÃO DO presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), para que os 
senadores realizassem votações 
ontem não foi sufi ciente para 
garantir a aprovação de nenhum 
projeto no plenário da Casa. 
Dos 81 senadores, apenas 44 
registraram presença no Senado, 
o que inviabilizou a votação de 
emendas à Constituição que 
estavam na pauta da Casa. 

O baixo quorum quase 
impediu a realização da sessão 
deliberativa (com votações), que 
só pode ocorrer com ao menos 
41 senadores - metade mais um 
dos membros da Casa. 

Os senadores votaram 
apenas requerimentos, de forma 
simbólica, mas não conseguiram 
avançar nas propostas da 
“agenda positiva” de projetos 

decretada pelo senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL) como 
tentativa de resposta às 
manifestações populares. 

Apesar do baixo quorum, 
Renan minimizou a falta de 
votações. “Nós deliberamos, 
tivemos um quorum inédito 
numa sexta-feira. Vamos votar, 
esse é o desejo do Senado. Até 
o dia 17, quando começa o 
recesso, vamos deliberar.” 

Pelas regras do Congresso, 
não há sessões deliberativas 
(com votações) às segundas e 
sextas-feiras. Renan instituiu as 
votações nesses dois dias até 
a semana que vem para tentar 
viabilizar o recesso de julho aos 
congressistas. 

O presidente do Senado 
reiterou que, se a Casa não votar 
todos os projetos da “agenda 

positiva” até o dia 17, não haverá 
o tradicional recesso de 15 dias 
para os senadores. O recesso vai 
do dia 18 a 31 de julho. 

As faltas dos senadores 
em sessões deliberativas são 
computadas, ou seja, eles têm 
descontos em seus salários 
quando não estão na Casa em 
dias de votações. 

Na semana passada, o 
Senado anunciou a votação 
de pelo menos 16 projetos na 
“agenda positiva”. Até agora, 
foram aprovados cinco projetos 
da lista, entre eles, o que torna 
a corrupção crime hediondo, a 
divisão dos royalties do petróleo 
para saúde e educação e o que 
pune empresas envolvidas em 
atos de corrupção. 

Ainda faltam serem 
analisadas pelo Senado 

propostas como o passe livre 
para estudantes, a vinculação 
de 10% do PIB (Produto Interno 
Bruto) para a saúde e a que acaba 
com aposentadoria compulsória 
para juízes e magistrados 
envolvidos em irregularidades.

O Congresso articula não 
colocar em votação vetos da 
presidente Dilma Rousseff  que 
tenham impactos fi nanceiros 
para o governo. 

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), disse ontem que os 
parlamentares têm que defi nir 
um critério para votação de 
mais de 1.500 vetos que não 
inclua os chamados “vetos 
bomba” - conjunto de propostas 
que podem somar prejuízo 
de R$ 471,3 bilhões aos cofres 
públicos. 

“Temos que construir uma 
pauta que exclua os vetos 
com repercussão fi scal. Talvez 

fosse prudente que os partidos 
da base [aliada do governo] 
excluíssem esses vetos”, 
afi rmou. 

Renan se encontrou ontem 
de manhã com a presidente 
Dilma Rousseff  e discutiu a 
pauta de vetos que esperam 
por análise do Congresso. O 
presidente do Senado marcou 
para a semana que vem reunião 
com líderes do Congresso para 
defi nir o critério de votação dos 
vetos. 

Há dez anos eles esperam 
por votação no Legislativo, mas 
não há acordo sobre os critérios 
para a análise das propostas. 
Entre os líderes da Câmara e do 

Senado, ganha força a manobra 
para que cada sigla escolha dois 
vetos, entre os restantes, a serem 
analisados. 

Os que não forem 
“escolhidos” seriam 
automaticamente declarados 
prejudicados, mas Renan disse 
que o critério é “inviável” porque 
poderia desequilibrar as contas 
públicas com a votação dos 
“vetos bombas”. 

“A presidente sabe do nosso 
compromisso com o equilíbrio 
fi scal. Nada nesse momento 
pode afetar o equilíbrio fi scal”, 
disse Renan. 

O senador defendeu a análise 
dos vetos porque disse que a 

“paralisia” nessas votações está 
prejudicando o funcionamento 
do Congresso. Há congressistas 
que ameaçam não votar 
a LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias) se os vetos 
não forem analisados, e outros 
prometem não discutir medidas 
provisórias em comissões mistas 
(com deputados e senadores) até 
que o critério de votação esteja 
defi nido. 

“Eu informei a ela que o 
Congresso está paralisado para 
aprovar esses vetos. A pior 
resposta que o Brasil poderia 
dar neste momento é um 
desequilíbrio fi scal”, afi rmou 
Renan. 

PLEBISCITO / REFORMA / 
LÍDER DO 
GOVERNO 
NA CÂMARA 
DIZ SER 
“PRATICAMENTE” 
IMPOSSÍVEL 
MUDANÇA 
PARA 2014

CONGRESSO EVITA VOTAR VETOS QUE 
TRAGAM PREJUÍZOS AOS COFRES PÚBLICOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Baixo quorum inviabiliza votação 
de emendas à Constituição

/ VAZIO /

NO LIMBO

 ▶ Arlindo Chinaglia: ordem do governo é trabalhar até o fi m
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Conecte-se

Futebol
Domingo na Arena Pernambuco, em 
Recife, Botafogo e Fluminense vão se 
defrontar pelo campeonato brasileiro 
da Série A. Vejam o que um torcedor 
pernambucano publicou em um blog 
de Recife: “Há anos existe a intenção 
de uma instituição e emissoras de TV 
de manipular o nordestino a torcer 
para os times cariocas e paulistas. 
Particularmente gostaria era de ver 
a Arena Pernambuco vazia neste 
jogo. Quem é nordestino de verdade, 
torce para os times do seu estado, 
não torce para time que não tem 
estádio e vive do dinheiro da mídia e 
anistia de dívidas públicas. Deixem 
esse jogo para os paraíbacas que 
vão em massa pra PE quando um 

time carioca vai jogar em nossa terra. 
Quando um time da PB vai jogar no 
RJ, os cariocas cantam a musiquinha: 
“ê, ê, êêê na Paraíba não tem água 
pra beber”. Parabéns aos paraibanos 
por serem motivo de chacota no RJ 
e ainda torcerem pelos times deles”. 
Estou de acordo com este torcedor.

Carlos Nascimento
Por e-mail

Médicos
Venho acompanhando o movimento 
dos médicos há bastante tempo. Um 
dos meus raros leitores pediu minha 
opinião sobre o assunto e sobre a 
passeata desta semana. Já disse e 
volto a repetir que não sou contra a 
vinda de médicos do exterior desde 
que se submetam ao Revalida. Por 
outro lado tenho que concordar com 
os médicos quando eles afi rmam 
que aumentar o número de médicos 
não resolve a situação caótica da 
saúde se não equiparem os hospitais 
e supri-los de material necessário 
para o exercício médico. Dr. Edrísio 
Macário, um verdadeiro sacerdote 
na arte de curar, um profi ssional 
apaixonado pelo Walfredo Gurgel, 
me disse que a falta de remédios, de 
gaze, esparadrapo, etc é constante 
naquela casa de saúde. Os médicos 

que vão trabalhar no interior não 
têm a mínima condição de exercer a 
medicina, pois os prefeitos preferem 
comprar carros de luxo, contratar 
bandas baianas caras para iludir os 
eleitores. A Prefeitura de Guamaré 
poderia ter um hospital de referência, 
pois tem dinheiro de sobra, mas não 
faz nada. Algumas prefeituras do 
interior, pelo Brasil afora contratam 
médicos prometendo um salário 
de R$ 25.000,00. Seria ótimo, mas 
a realidade é outra. Não fazem 
concurso público para o médico criar 
um vínculo, não dão condições de 
trabalho e depois de alguns meses 
começam a reduzir o salário do 
médico alegando que não podem 
pagar o prometido.  Parece até piada. 
E por falar nisso está correndo na 
internet uma piada de um médico 
cubano tentando atender um 
paciente no interior. O médico não 
entende o que o paciente diz, nem o 
paciente sabe o que o médico fala. 
Isso pode acontecer de verdade, pois 
em 1970 eu estava de passagem 
em Rosarinho, uma ilha do município 
de Altrazes (AM) com uma turma 
do Projeto Rondon. Os ribeirinhos 
descobriram que passaria por ali um 
médico, coisa muito rara naquela 
época. O médico era um paranaense 
recém-formado, que participara 

do Projeto. Quando foi atender ao 
primeiro, o paciente disse: “Dr. Eu 
quero um remédio para minha neta 
de seis anos que está com um difruço 
danado”. Raidman me pediu socorro: 
“Professor, além de ter que consultar 
essa menina no rastro, eu não sei o 
que danado é difruço”.” Respondi: 
“Ele quer dizer que a menina está 
gripada”. Chegou outro e disse que 
a fi lha estava com a espinhela caída. 
Expliquei que espinhela caída é a 
designação popular de uma forte dor 
na boca do estômago que responde 
nas costas. No Seridó se diz que 
médico não cura essa doença, só 
rezadeira ou curandeira pode curar.
P.S. De ontem para hoje fui procurado 
por vários leitores querendo que eu 
escrevesse alguma coisa sobre o vôo 
no avião da FAB com familiares e 
amigos de Henrique Alves.
Resumidamente respondo com 
as mesmas palavras que escrevi 
quando Henrique foi eleito presidente 
da Câmara: qual o percentual 
de pessoas que confi am nesse 
deputado? Ele pisou na bola 
pensando que o Brasil ainda continua 
dormindo em berço esplêndido. O 
gigante acordou.

Geraldo Batista
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Enigma das ruas
Continuamos aturdidos. Não exatamente quanto às causas das rei-

vindicações e dos protestos catárticos, mas dos seus resultados. Há um 
abismo entre a realidade cotidianamente vivenciada pela maioria dos 
cidadãos e o discurso festivo do Governo e a inércia do Legislativo para 
promover reformas. Faz tempo a 7ª economia do mundo permanece en-
tre os 10% com maior desigualdade da distribuição de renda do plane-
ta. Previsível que, embora tarde, uma parcela de incomodados, impoten-
tes ou indignados desse um basta às três décadas de letargia das ruas. 

Tempos difíceis para as instituições e as outrora mediadoras organi-
zações tradicionais dos partidos e sindicatos. E para um Executivo ainda 
atordoado e travado no seu diálogo com os outros poderes e com as lide-
ranças imprecisas das ruas e mídias sociais. 

As crises da democracia representativa mundo afora ensinam a im-
portância da urgência na adoção do diálogo e na realização prudente 
das reformas. A perduração das mobilizações, o acúmulo de demandas 
e a infi ltração de grupos violentos trazem riscos que ultrapassam a dis-
solução do movimento e podem culminar em crise do estado de direi-
to. É inviável a convivência com ameaças à ordem político-social, à in-
terrupção da liberdade de locomoção e do uso de bens e serviços essen-
ciais. Não estamos sob um governo despótico, a exemplo daqueles que 
conheceram as «primaveras» e seus efeitos revolucionários avassalado-
res e instáveis.

O método democrático (Bobbio) envolve causas relativas ao modo 
como se dão as mudanças graduais que envolvem progresso social, agi-
tação e organização política e econômica para alavancar tal progresso. 
Salto de qualidade, desde que dependente de reformas estruturais que 
incidam sobre a modifi cação das relações de poder político e econômico. 

Demandas por mudanças remetem à transformação das relações 
entre Estado e cidadãos, a um reformismo que se move da sociedade ci-
vil em direção ao Estado. Imprescindível, em momento crítico, é saber 
dialogar e fazer escolhas adequadas que apontem para a redefi nição de 
caminhos políticos, não apenas para não dar azo às vertentes mais vio-
lentas das massas, que parecem não perceber que a questão política é 
institucional, mas para atenuar os efeitos dos inevitáveis estratagemas 
das oposições ou dos ressentidos do lado. 

Difícil é, a um ano das eleições, não triturar a já precária estabilidade 
econômica na mó dos interesses políticos de curto prazo. Pois, na base 
do clamor das ruas, também jaz a exigência de responsabilidade na vida 
pública - coerência entre intenção e ação – que não pode ser confundi-
da com mera astúcia.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Um pedido 
de desculpas 
aos médicos

Estimados médicos do RN, dirijo 
aos senhores um pedido de desculpas, 
redigido por alguém que sabe reconhecer 
os seus erros, seus excessos e a eventual 
utilização desastrada da linguagem em 
meio a um tema muito mais complexo 
do que se imaginava inicialmente.

Aproveito esta coluna para esclarecer 
que sou favorável a todas as melhorias 
no Sistema Único de Saúde e nas 
condições de trabalho dos profi ssionais 
de medicina.

Tenho profundo respeito e 
admiração por cada um dos meus 
amigos e parentes, queridos e abnegados 
que abraçaram esta profi ssão repleta 
de sacrifícios e renúncias. Amigos, 
aliás, que entraram em contato comigo 
durante os dias de ontem e hoje, para 
chamar minha atenção, apontar os meus 
erros, indicar que me excedi e cumprir 
com o verdadeiro papel dos que me 
querem bem: dizer a verdade, mesmo 
que não seja a mais conveniente para o 
momento.

A estes amigos, assim como a todos 
os médicos desconhecidos que se 
sentiram atingidos ou ofendidos pelo 
que postei, peço profundas e sinceras 

desculpas. Porque as mesmas mãos que 
ontem digitaram zombarias imprecisas 
e equivocadas, hoje têm a humildade 
de reconhecer que errou e fazê-lo de 
público, para que todos possam ler, 
compartilhar e divulgar.

Vivemos tempos extremos, neste 
grande jardim de veredas que se 
bifurcam eternamente e nos conduzem 
por caminhos sinuosos e cheios de 
perigosas armadilhas. Uma delas é a 
intolerância à palavra livre, manifestada 
através da truculência dos que se me 
ameaçaram ou intimidaram pelo que 
escrevi.

Peço desculpas, não em resposta 
ao ódio de alguns, mas em reação à 
afeição e amizade de muitos: colegas da 
área de comunicação, minha esposa, 
amigos em geral, médicos inclusive, 
vários deles. Todos que me escreveram 
ou ligaram para me mostrar com doçura 
e argumentação racional que eu estava 
errado. Porque os que me agrediram e 
xingaram, estes só fi zeram me dar razão. 
Felizmente, eles são poucos.

Quem quiser ler a versão completa 
desta carta, poderá acessar: http://
blogdofi alho.wordpress.com

Dedilhando as lombadas em 
minha estante de casa, deparo-me 
com o livro “Campos de Carvalho – 
Obra completa”, já em sua enésima 
edição, esgotando-se ano após ano 
das livrarias e sendo repetidamente 
reimpresso para o desfrute de 
novos conhecedores de sua prosa. 
Walter Campos de Carvalho 
é para mim um dos grandes 
escritores brasileiros. Quase sempre 
subestimado, há cerca de uma 
década vem recebendo a devida 
justiça, alcançando boas vendas e 
até mesmo certo culto por parte 
da nova geração de leitores e 
escritores.

Jorge Amado foi o seu padrinho 
literário. Impressionado com a 
imaginação do escritor paulista, 
dizia a quem quisesse ouvir que 
ele se tratava de um dos melhores 
romancistas em atividade no país. 
Porém, sua obra não foi bem aceita 
no seu tempo. Era um período 
conturbado. Publicou seu primeiro 
livro em 1954, ano do suicídio 
de Getúlio Vargas, e a última em 
1964, quando veio o golpe militar. 
Sua prosa original e vigorosa não 
passou impune diante das ditaduras 
ideológicas que imperavam no 
Brasil daquele tempo.

A direita o acusava de ser um 
subversivo, a esquerda de não 
produzir uma arte engajada. E foi 
por não se encaixar nos caprichos 
ideológicos nem destes nem 
daqueles, que ele acabou sendo 
desprezado, ignorado, passando 
ao largo dos grandes escritores da 
época, sem cativar os numerosos 

leitores de que era merecedor.
Jorge Amado não entendia 

como um escritor tão bom, dono 
de uma fértil (apesar de curta) 
produção tinha que conviver com 
o ostracismo e críticas tão injustas. 
Ele dizia para o autor: “Você só será 
compreendido daqui a 30 anos.” Em 
entrevista ao jornal O Estado de 
São Paulo, pouco antes de morrer, 
Walter declarou amargurado: “Eu 
não sabia que 30 anos demoravam 
tanto a passar.”

Mas eis que as palavras do pai 
de Tieta, Gabriela, Tereza Batista 
e outras morenas gostosas, foram 
de fato proféticas. Em 1995, exatos 
31 anos após a publicação de seu 
último livro, “O Púcaro Búlgaro”, 
a editora José Olympio relançou 
a obra completa do autor. Nesses 
18 anos, o livro alcançou sucesso 
de público, crítica, vendas. “O 
Púcaro Búlgaro” virou peça de 
teatro estourada e sua combinação 
de non-sense, personagens 
marcantes e um domínio absoluto 
da linguagem, capaz de produzir 
deliciosos jogos de palavras, fazem 
Campos de Carvalho ser inovador 
e ousado até para os padrões deste 
milênio, imaginem na época em que 
ele escrevia.

Em seu tempo não havia o 
conceito de politicamente correto. 
Por isso, o autor continua a 
impressionar. No livro “A Vaca de 
Nariz Sutil”, é narrada a história 
de um homem apaixonado por 
uma garota de 15 anos que se 
entrega ao protagonista sobre um 
túmulo do cemitério. Acusado de 

corrupção de menores, o homem 
acaba escapando se valendo da 
condição de herói de guerra. Já em 
“O Púcaro Búlgaro”, o mais bem-
humorado e popular de seus livros, 
é organizada uma expedição para 
provar a existência ou inexistência 
da Bulgária.

Em “A Lua vem da Ásia” são 
contadas as incessantes aventuras 
e desventuras nunca vividas 
por um protagonista cheio de 
imaginação. Numa espécie de “Mil 
e uma noites” delirante, ele conta 
sua trajetória pelos 4 cantos do 
planeta, desafi ando a realidade 
numa viagem deliciosa. Já em 
sua frase inicial, “A Lua vem da 
Ásia” dá o seu cartão de visitas, 
apresentando ao leitor iniciante 
na obra do autor toda sua sutiliza 
e genialidade: “Aos 16 anos matei 
meu professor de lógica, invocando 
legítima defesa. E que defesa seria 
mais legítima?” A partir daí a 
lógica não existe mais, dando lugar 
à imaginação singular e ilimitada 
de Campos de Carvalho.

Em Natal não se encontra a 
obra de Campos de Carvalho com 
facilidade. Pode-se, no entanto, 
encomendar junto às livrarias ou 
comprar via internet. Considero 
importante para os afi cionados em 
literatura brasileira que o conheçam 
. Se ele não foi bem aceito ou 
compreendido no seu tempo, 
sejamos nós, no nosso tempo, a lhe 
fazer justiça. Pois como escreveu 
o Próprio Walter em “O Púcaro 
Búlgaro”: “Não sou eu que ando um 
pouco fora de época: é a época!

CAMPOS DE CARVALHO - UM ESCRITOR ÚNICO

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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-1,21%
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A PARTIR DE agora, a palavra de 
ordem entre os profi ssionais 
do turismo potiguar é: “Nós 
somos a Flor do Caribe”. 
Com o objetivo de aproveitar 
a publicidade nacional 
– e posteriormente até 
internacional – provocada pela 
novela Flor do Caribe, da Rede 
Globo, os atores turísticos do 
estado resolveram encabeçar 
a campanha “O RN é a Flor do 
Caribe”. E às 16h de amanhã 
uma caminhada entre o 
Centro de Convenções e o 
Hotel Vila do Mar, na Via 
Costeira, será a primeira 
grande ação para promover a 
marca.

Diariamente, quando 
o telespectador sintoniza a 
Globo às 18h, ele se depara 
com várias belezas naturais do 
Rio Grande do Norte, cenário 
utilizado para rodar grande 
parte das cenas do romance 
televisivo. É isso que os 
potiguares querem aproveitar. 
Ontem foi promovido um café 
da manhã no Vila do Mar para 
divulgar a campanha.

Emanuelle Barreto, 
coordenadora do Polo 
Praia da Costeira e uma das 
responsáveis pela campanha 
“O RN é a Flor do Caribe”, 
estava ontem no hotel. Vestida 
com uma blusa amarela com 
os dizeres “Natal é a Flor do 
Caribe”, ela falou da marca. 
Segundo ela, hoje o turismo 
local não está aproveitando ao 
máximo a publicidade gratuita 
promovida pela emissora de 
maior audiência no país.

Para Emanuelle, a falta 
de valorização do estado 
impossibilita uma maior 
divulgação do turismo local. 
“Quero valorizar o estado. 
Acho que falta autoestima 
para o potiguar; temos 
qualidade de vida aqui, belezas 
naturais, temos que amar isso 
aqui e divulgar”, disse.

Por isso, durante o projeto 
Viva Costeira, que leva todos 
os domingos centenas de 
pessoas à via litorânea, 
profi ssionais do turismo da 
capital vestirão, literalmente, 
a camisa da campanha. A 
intenção é conseguir o maior 
número de pessoas vestidas 
com roupas remetendo ao 
RN como sendo a verdadeira 
Flor do Caribe, para despertar 
a curiosidade e atenção de 
quem esteja no evento.

A caminhada vai sair do 
Centro de Convenções em 
direção ao Hotel Vila do Mar, 
depois voltar ao Centro de 
Convenções, onde a noite será 
fi nalizada com uma roda de 
samba.

Bem recebida no 
Workshop Visual 2013, 
realizado recentemente 
em Salvador, a marca da 
campanha agora é pública 
e quem quiser confeccionar 
a roupa está autorizado. O 
objetivo é espalhar a ideia não 
só entre os agentes do turismo 
potiguar, mas na população 
em geral. As camisas também 
estão sendo vendidas. No 
Salão Rota 101, que acontece 
no Centro de Convenções, um 
estande está disponível com 
várias peças de roupas com o 
slogan da nova marca. 

Outra ação que já 
movimenta o turismo local 
com a ajuda da novela global 
é promovida pela Associação 
de Guias de Turismo do RN. 
De acordo com Emanuelle 
Barreto, o pacote “Flor do 
Caribe” já proporciona aos 
turistas um grande tour 
pelo estado. “O turista passa 
pelos destinos que vemos na 
novela”, explicou. E é essa a 
intenção, fazer os visitantes 
se sentirem nos cenários do 
romance das 18h.

No mais, divulgações 
em redes sociais, eventos 
dentro e fora do estado, por 
meio de representantes de 
agências de turismo fora do 
RN serão as outras estratégias 
utilizadas pelo turismo local 
para alavancar o setor. “Você 
mostra o que está sendo 
mostrado. Se me chamam 
de Flor do Caribe, eu sou a 
Flor do Caribe. A campanha 
é da globo, que veio ao RN; o 
que estamos fazendo é uma 
associação de marca. É pegar 
o que é passado na TV e 
mostrar que é nosso”, afi rmou 
Emanuelle.

SECRETÁRIOS
O secretário estadual de 

Turismo, Renato Fernandes, 
acredita que a novela já traz 
um bom retorno para o 
turismo local, porém destaca 
também a necessidade de 
fazer o profi ssional da área 
relacionar seu trabalho à 
novela. “O que queremos 
é introduzir na cabeça 
dos agentes do turismo a 
necessidade de linkar todas as 
suas ações à novela”, enfatizou.

O secretário municipal de 
Turismo, Fernando Bezerril, 
quer vincular a campanha 
à Copa do Mundo de 2014. 
“Vamos divulgar nos espaços 
fun fest do país todo imagens 
do RN, nossa Flor do Caribe”. 

Segundo o secretário, a 
Fifa já autorizou a iniciativa. 
Imagens de Natal serão 
veiculadas nos telões 
espalhados pelos espaços de 
entretenimento das cidades-
sedes da Copa.

 ▶ Emanuelle Barreto: ladeada por amigas e com a camisa da campanha

NEY DOUGLAS / NJ

VIVA COSTEIRA VAI 
REFORÇAR CAMPANHA

/ FLOR DO CARIBE /

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

QUEDA
/ INFLAÇÃO /  IPCA 
CAI 0,11% EM JUNHO, 
COMPARADO A MAIO, MAS 
ACUMULADO EM 12 MESES 
ESTOURA TETO DA META, 
APESAR DA REDUÇÃO DAS 
PASSAGENS DE ÔNIBUS EM 
ALGUMAS CAPITAIS; GOVERNO 
ESTUDA DESONERAR 
IMPORTAÇÃO DE INSUMOS 
PARA REVERTER TENDÊNCIA

FOLHAPRESS

COM A DESACELERAÇÃO mais acen-
tuada dos alimentos, o IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo), índice ofi cial de infl a-
ção do governo, subiu 0,26% em 
junho, abaixo do mês anterior, 
quando havia atingido 0,37%, 
informou ontem o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística). 

A infl ação nos últimos 12 
meses, no entanto, fi cou em 
6,7%, estourando o teto da meta 
do governo, de 6,5%. No mês an-
terior, o acumulado em 12 me-
ses havia fi cado exatamente 
igual à meta, em 6,5%. 

O aumento de preços está no 
centro da preocupação do go-
verno. A alta acumulada no ano 
até junho é de 3,15%. 

O resultado da infl ação em 
junho fi cou abaixo da estimati-
va dos analistas, que estimavam 
alta de 0,33%. O intervalo das 
previsões é de 0,30% a 0,35%. 

O IPCA é o índice ofi cial da 
infl ação, utilizado pelo gover-
no como meta para controlar a 
alta de preços. O centro da meta 
é de 4,5% ao ano, com margem 
de dois pontos percentuais para 
cima ou para baixo. 

Anteontem, o Itaú Uniban-
co revisou a previsão de infl a-
ção neste ano de 5,8% para 6,1% 
- no mês anterior, quando previa 
5,6%, já havia alterado a sua pro-
jeção. A justifi cativa foi o câm-
bio. A alta do dólar afeta o preço 
de grãos e produtos importados. 

O dólar sobe com a perspec-
tiva de recuperação da econo-
mia dos EUA, que pode receber 
mais capital externo - o que sig-
nifi ca menos dinheiro disponí-
vel para os emergentes.

A recente onda de protestos 
no país foi um dos fatores res-
ponsáveis pela desaceleração de 
preços dos alimentos em junho, 
segundo Eulina Nunes dos San-
tos, coordenadora de índices de 
preços do IBGE. A infl ação dos 
alimentos, que tem grande peso 
no orçamento das famílias, foi 
de 0,04% no mês passado, ante 
os 0,31% registrados em maio, 
segundo dados do IPCA (Índice 

de Preços ao Consumidor Am-
plo), índice ofi cial usado pelo 
governo. 

O impacto dos alimentos 
sobre a infl ação em junho fi -
cou bem abaixo do registrado 
no mês anterior – de 0,01 pon-
to percentual, contra 0,08 ponto 
percentual anteriormente. 

Na análise de Eulina, o co-
mércio fi cou com um estoque 
maior no mês passado porque 
precisou fechar as portas duran-
te as manifestações no país. “O 
resultado foi menos espaço para 
aumentos”, disse. 

Outros fatores que contri-
buíram para a desaceleração do 
grupo é a estimativa de uma sa-
fra neste ano 15% superior à de 
2012, com consequente aumen-
to de oferta dos alimentos. A sa-
fra é estimada em 186 milhões 
de toneladas. 

Além disso, houve desace-
leração do consumo, diante do 
aumento da taxa de juros e o 
comprometimento da renda das 
famílias.

INPC
O INPC (Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor), utili-
zado no reajuste das aposenta-
dorias e no cálculo de aumento 

do salário mínimo, teve alta de 
6,95% nos últimos 12 meses en-
cerrados em junho.

“É um índice relativamen-
te alto, próximo a 7%, e poderá 
pressionar as contas do gover-
no”, afi rma Eulina Santos. 

A previsão é que o Tesou-
ro tenha de destinar R$ 41,8 bi-
lhões para fechar os gastos com 
o pagamento de pensões e apo-
sentadorias do INSS neste ano. 

Pela regra, o salário míni-
mo é reajustado de acordo com 
o INPC do ano anterior mais o 
crescimento do PIB no ano re-
trasado. Já as aposentadorias 
acima do piso têm reajuste 
correspondente à correção do 
INPC. 

O INPC mede a infl ação das 
famílias de rendimento menor 
(até cinco salários mínimos). A 
forte alta dos alimentos nos últi-
mos meses pesou no índice dos 
12 meses. Durante 2013, a alta 
dos alimentos e bebidas fi cou 
em 6,12%. 

No mês, houve pressão do 
aumento das tarifas de ônibus 
urbanos, que após os protestos 
no país foram cancelados em 
diversas cidades. O peso foi o 
maior no INPC de junho, de 0,08 
ponto percentual.

 ▶ Alimentos impactaram bem menos na infl ação de junho: 0,01% contra 0,08% em maio 

TÂNIA RÊGO / ABR

O ministro da 
Fazenda, Guido 
Mantega, disse ontem 
que o governo está 
estudando a redução do 
imposto cobrado sobre 
a importação de alguns 
insumos básicos, como 
aço, produtos químicos e 
fertilizantes. 

Ele disse, porém, que 
não haverá nenhuma 
redução imediata. A 
diminuição do imposto 
dependerá de em qual 
patamar o dólar se 
estabilizar, afi rmou. Uma 
redução do impostos teria 
como objetivo aliviar o 
aumento dos preços dos 
insumos importados 
devido à valorização 
recente da moeda 
americana. 

Mantega lembrou que 
o imposto foi elevado 
em setembro de 2012, 
com validade de um 
ano, para proteger a 
produção nacional contra 
os importados mais 
baratos. A alta do dólar, 
porém, cria uma proteção 
natural, segundo ele. 

O ministro não disse se 
a decisão sobre a redução 
do imposto sairá apenas 
em setembro, quando 
o período de aumento 
expiraria, ou antes. 

Segundo Mantega, a 
redução pode ser apenas 
parcial, o que manteria 
a alíquota acima da de 
setembro de 2012. 

O ministro observou 
ainda que parte da 
indústria que produz 
esses insumos no Brasil 
descumpriu o acordo de 
não elevar seus preços 
internamente devido 
ao encarecimento dos 
importados por causa do 
imposto mais alto. 

NAS ALTURAS

ÔNIBUS AINDA CONTRIBUÍRAM 
PARA INFLAÇÃO OFICIAL

A alta das tarifas de ônibus 
em junho, apesar de ter sido 
cancelada em diversas cidades 
do país posteriormente, teve o 
maior peso na variação do IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) dentre os 
itens que compõem o índice. 

Os gastos com tarifas dos 
ônibus urbanos aumentaram 
2,61% em junho e tiveram im-
pacto de 0,07 ponto percentual 
no IPCA, ante defl ação de 0,02% 
em maio. 

Segundo a coordenadora de 
índices de preços do IBGE, a va-
riação do IPCA, que fi cou em 
0,26% em junho, teria sido de 
0,19% sem o impacto do reajus-

te das tarifas de ônibus. 
Alguns governos, como de 

São Paulo e do Rio, revogaram o 
aumento do transporte público 
após uma onda de protesto no 
país contra a alta. 

Na capital paulista, o au-
mento das passagens fi cou em 
vigor entre os dias 2 e 20 de ju-
nho, com variação de 4,67% – o 
reajuste fi cou em 6,75%. 

Já na capital fl uminense, o 
aumento de 7,2% valeu entre os 
dias 1 e 20, quando também vol-
tou ao preço anterior. Em Goiâ-
nia, o aumento de 11% também 
foi cancelado – vigorando entre 
22 de maio e 13 de junho. 

No grupo não alimentícios, 

também houve pressão das pas-
sagens aéreas (de -3,43% em 
maio para 6,71% em junho) e 
das tarifas de ônibus intermu-
nicipais (de -0,01% para 1,03%). 

IMPORTAÇÃO 
DE INSUMOS 
PODE SER 
DESONERADA

0,07%

Foi a participação do item 
transportes no índice de 

infl ação de junho
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AGÊNCIA BRASIL

O CORTE ADICIONAL no Orçamen-
to Geral da União poderá fi car 
abaixo de R$ 15 bilhões, disse on-
tem o ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega. Segundo ele, ainda 
não há defi nição de quando ocor-
rerá o anúncio. “Não há uma defi -
nição sobre o corte. Quando hou-
ver, avisarei a todos.”

Mais cedo, em entrevista ao 
programa Bom Dia Brasil, da TV 
Globo, Mantega tinha dito que o 
corte, de até R$ 15 bilhões, seria 
anunciado na próxima semana.

O ministro negou ainda que 
o corte chegue efetivamente aos 
R$ 15 bilhões. “Disse [na entre-
vista à Rede Globo] que o valor 
seria abaixo disso”, limitou-se a 
declarar. “O corte sai assim que 
tivermos uma proposta.”

Em maio, a equipe econômi-
ca anunciou o bloqueio de R$ 28 
bilhões de verbas do Orçamento 
Geral da União de 2013. Na oca-
sião, o ministro Mantega decla-
rou que o corte seria sufi ciente 
para alcançar a meta reduzida de 
superávit primário – economia 
para pagar os juros da dívida pú-
blica – de 2,3% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) para este ano.

Na entrevista à TV Globo, no 
entanto, Mantega disse que o go-
verno acompanhará o impac-
to do bloqueio de verbas ao lon-
go do ano e não descartou novos 
cortes para cumprir a meta ajus-
tada de superávit primário. Se-
gundo ele, o contingenciamen-
to [bloqueio] adicional atingiria 
despesas de custeio (manuten-
ção da máquina pública), como 
viagens e passagens, material 
permanente, serviço de terceiros 
e aluguéis.

Mantega disse que “o impor-
tante é cumprir a meta de 2,3% 
[de superávit primário], e ela será 
obtida a qualquer custo”.

A meta de superávit primá-

rio corresponde ao pagamento de 
juros da dívida pública, valor que 
compensa a perda de arrecada-
ção com a redução de impostos ao 
longo do ano. O superávit primá-
rio é, portanto, a soma das receitas 
e despesas do governo, menos os 
gastos com pagamento de juros.

Os cortes em despesas de 
custeio da máquina pública são 
uma estratégia consolidada do 
Planalto, segundo o líder do go-
verno no Senado, Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM). Ele disse que o 
anúncio é parte do esforço do go-
verno no controle de gastos, para 
manter a estabilidade econômi-
ca e o superávit primário, que é a 
soma das receitas e despesas do 
Executivo, descontados os gas-
tos com pagamento de juros.

LIDERANÇA
O líder do governo no Sena-

do, Eduardo Braga (PMDB-AM), 
defendeu a contabilidade ofi cial. 

“A relação dívida/PIB [Produto 
Interno Bruto] está em um dos 
patamares mais baixos, em torno 
de 35%. O Brasil vem mantendo 
o superávit primário e as contas 
públicas em dia e isso é parte da 
estratégia que dura anos”, disse, 

Para o líder, o cumprimento 
dessa reserva usada para o paga-
mento de juros da dívida públi-
ca do país tem sido a base da es-
tratégia do governo. “Se [o país] 
não viesse cumprindo o supe-
rávit não teríamos alcançado a 
atual estabilidade econômica”, 
completou.

O senador Eduardo Braga evi-
tou analisar hipóteses. No início 
da semana, o partido de Braga di-
vulgou uma nota recomendando 
a redução do número de ministé-
rios como estratégia para reduzir 
gastos e dar mais austeridade aos 
gastos públicos.

Braga disse que a decisão é de 
competência da presidenta Dilma 

Rousseff  que está analisando a re-
dução de gastos. De acordo com o 
líder, apesar de ainda não ter um 
anúncio ofi cial sobre redução de 
cargos comissionados, os cortes 
podem afetar essas vagas.

AGÊNCIA BRASIL

O SETOR PORTUÁRIO está prepara-
do para melhorar a competitivi-
dade dos produtos brasileiros no 
mercado externo, a partir da nova 
Lei dos Portos, em vigor no país. 
A avaliação é do coordenador do 
Conselho de Infraestrutura da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul (Fiergs), Ri-
cardo Portella Nunes. Ele disse on-
tem à Agência Brasil que a autori-
zação do governo para construção 
de terminais portuários privados 
fora da área do porto organizado 
“vai dar uma enorme competitivi-
dade à economia brasileira”.

O anúncio dos primeiros 50 
portos privados que poderão ser 
abertos no país foi feito esta se-
mana pela presidenta Dilma 
Rousseff . As novas unidades te-
rão aporte de R$ 11 bilhões em in-
vestimentos da iniciativa privada. 
“Esta é uma primeira lista. Vem 
mais coisa por aí”, comemorou 
Nunes. Ele não tem dúvida que a 
construção dos 50 portos vai am-
pliar a concorrência por carga en-
tre os terminais, trazendo, em 
consequência, uma tarifa melhor 
para os exportadores e importa-
dores nacionais, e aumentando a 

efi ciência da economia. “Aumen-
tando a efi ciência da economia, 
aumenta emprego, aumenta ren-
da, aumenta tudo”, disse.

O presidente do Conselho de 
Infraestrutura da Fiergs desta-
cou que a nova Lei dos Portos, 
cuja regulamentação foi publi-
cada na sexta-feira (28) no Diá-
rio Ofi cial da União, foi um pas-
so “extremamente corajoso e au-
dacioso da presidenta Dilma 
Rousseff ”. Ressaltou, ainda, que 
as medidas estruturais terão re-
percussão positiva para o país 
no médio e longo prazo, “porque 

representam novos investimen-
tos e terão enorme refl exo no co-
mércio exterior e na competiti-
vidade dos produtos brasileiros, 
já que os gargalos de infraestru-
tura são enormes”.

A Federação das Indústrias de 
São Paulo (Fiesp) tem o mesmo 
entendimento. Para a entidade, 
a nova Lei dos Portos, bem como 
a recente medida anunciada pelo 
governo federal, sinalizam para a 
oferta de operadores e uma maior 
concorrência, gerando redução 
das tarifas portuárias. Segundo 
a Fiesp, os investimentos previs-

tos nos próximos cinco anos, da 
ordem de R$ 50 bilhões, permiti-
rão dobrar a capacidade dos por-
tos brasileiros e, também, a opor-
tunidade de emprego.

Para o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan), Eduardo 
Eugenio Gouvêa Vieira, resolver os 
gargalos de logística vai permitir 
que a indústria brasileira seja mais 
efi ciente. Ele disse à Agência Bra-
sil que da primeira lista de portos 
que poderão ser abertos pelo se-
tor privado, sete serão no Rio, para 
movimentar contêineres. A soma 
destes portos com as unidades 
que o Rio de Janeiro já tem para 
transporte de matérias-primas 
fará com que o território se conso-
lide como um “estado de logística”.

Vieira acrescentou que o mo-
mento “é para comemorar”. Res-
saltou que há vários candida-
tos estrangeiros não só para lici-
tar eventualmente os 50 primei-
ros terminais anunciados, mas 
também aguardando o anún-
cio de mais portos a serem ope-
rados pela iniciativa privada. “O 
importante é que a direção está 
correta, a mensagem é correta e 
há uma demanda de todos nós, 
há muitos anos”.

AGÊNCIA BRASIL

A INTERVENÇÃO DO Banco 
Central (BC), que vendeu 
US$ 1,934 bilhão no 
mercado futuro, não 
conseguiu segurar a 
moeda norte-americana. 
O dólar comercial 
encerrou ontem vendido 
a R$ 2,2595, com alta de 
0,09%. O câmbio fechou 
a semana com aumento 
de 1,25%. No ano, o dólar 
acumula alta de 10,51%.

O aumento do dólar, 
no entanto, poderia ter 
sido maior. Por volta das 
11h40, a moeda norte-
americana chegou a 
subir para R$ 2,2675, o 
valor mais alto do dia. A 
cotação oscilou bastante 
nas horas seguintes até 
cair para R$ 2,2520 por 
volta das 16h, subindo 
novamente até encerrar 
praticamente estável em 
relação ao fechamento 
de anteontem. A mínima 
do dia foi registrada por 
volta das 9h30, quando o 
dólar chegou a R$ 2,2484.

Além de vender 
dólares no mercado 
futuro, por meio dos 
leilões de swap cambial 
tradicional, o BC tomou 
medidas para segurar 
a alta da moeda norte-
americana. Na quarta-
feira (3), a autoridade 
monetária eliminou as 
restrições de prazos para 
que os exportadores 
fi nanciem pagamentos 
antecipados.

Antes, os 
exportadores que 
quisessem antecipar o 
recebimento das receitas 
com as vendas para o 
exterior poderiam pegar 
empréstimos de até cinco 
anos. O BC derrubou 
esse limite, permitindo 
que fi nanciamentos 
de prazos mais longos 
sejam concedidos. A 
medida aumenta a oferta 
de dólares no mercado, 
empurrando a cotação 
para baixo.

Além disso, no último 
dia 25, o BC retirou o 
compulsório sobre a 
posição vendida de 
câmbio. Com a medida, 
os bancos deixaram de 
recolher à autoridade 
monetária parte dos 
valores aplicados em 
apostas de que o dólar 
vai cair.

Há mais de um mês, 
o mercado fi nanceiro 
global enfrenta 
turbulências por causa 
da perspectiva de que o 
Federal Reserve (Fed), 
Banco Central norte-
americano, reduza os 
estímulos monetários 
para a maior economia 
do planeta. Ele poderá 
aumentar os juros e 
diminuir as injeções de 
dólares na economia 
global caso o emprego e 
a produção nos Estados 
Unidos mantenham o 
ritmo de crescimento e 
afastem os sinais da crise 
econômica iniciada há 
cinco anos.

A instabilidade 
piorou depois de Ben 
Bernanke, presidente 
do Fed, ter declarado, 
há duas semanas, que a 
instituição pode diminuir 
a compra de ativos até 
o fi m do ano, caso a 
economia dos Estados 
Unidos continue a se 
recuperar. Se a ajuda 
diminuir, o volume de 
moeda norte-americana 
em circulação cai, 
aumentando o preço do 
dólar em todo o mundo.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DA Secretaria 
da Aviação Civil 
(SAC), Moreira Franco, 
considera curto o prazo 
para resolver todos 
os problemas dos 
aeroportos do país antes 
dos próximos grandes 
eventos esportivos 
que o Brasil sedia, mas 
achou satisfatório o 
desempenho durante a 
Copa das Confederações. 

Ele também disse 
não ver problemas para 
a realização da Jornada 
Mundial da Juventude, 
marcada para o Rio de 
Janeiro de 23 a 28 de 
julho. 

“Estou sentado em 
uma frigideira quente, 
com labaredas enormes 
em volta, e não gosto 
disso. Tenho prazo 
defi nido não pelo projeto, 
mas pelo calendário 
de eventos”, disse a 
empresários reunidos 
pela ABCE (Associação 
Brasileira de Consultores 
de Engenharia) no Rio de 
Janeiro. 

“Mas espero que o 
sucesso da Copa das 
Confederações seja 
repetido na vinda do papa 
e na Copa do Mundo”. 

Segundo Franco, o 
aeroporto Santos Dumont 
registrou o recorde de 100 
mil passageiros na fi nal da 
Copa, no último domingo, 
e passou no teste: “Os 
aeroportos fi caram fora 
do noticiário na Copa das 
Confederações, e isso quer 
dizer que foi tudo bem”. 

O ministro informou 
que a SAC está 
produzindo um balanço 
detalhado do evento e vai 
distribuir prêmios como 
placas e viagens para os 
melhores aeroportos, 
equipes de empresas e 
outros envolvidos na 
operação durante os 
jogos. 

REGIONAIS 
Moreira Franco, 

porém, ouviu reclamações 
dos executivos da ABCE 
sobre a licitação, lançada 
na semana passada, para 
contratar a empresa 
que fará o projeto de 
construção e obras de 270 
aeroportos regionais. 

Segundo o presidente 
da ABCE, Mauro Viegas 
Filho, a licitação lançada 
pelo Banco do Brasil é 
“equivocada”. A entidade 
atribui os problemas 
nas obras -atrasos e 
custos extras- à falta de 
planejamento, e defende 
que este seja feito 
antecipadamente por 
uma empresa específi ca 
de projeto, e não pelas 
construtoras, como é 
hoje. O Banco do Brasil 
foi contratado pela SAC 
como agente fi nanceiro 
no programa de aviação 
regional e vai ajudar a 
executar as obras e cuidar 
da gestão do Fundo de 
Aviação Civil, disse o 
ministro. 

Moreira Franco 
afi rmou que vai analisar 
as sugestões. O ministro 
disse também que a 
ajuda para melhorar o 
desempenho das empresa 
aéreas brasileiras ainda 
depende de estudos que 
estão sendo feitos pelo 
BNDES (Banco Nacional 
do Desenvolvimento 
Econômico e Social), 
e que “provavelmente” 
o Banco do Brasil 
deverá dar também sua 
contribuição.

ADICIONAL 
NA CARNE
/ ECONOMIA /  GOVERNO ANUNCIA CORTE DE ATÉ R$ 15 BILHÕES NAS DESPESAS COM VIAGENS, 
TERCEIRIZAÇÕES E ALUGUÉIS; ORÇAMENTO ANUAL JÁ HAVIA SIDO CORTADO EM R$ 28 BILHÕES

Indústria prevê salto de 
competitividade nos portos

/ INFRAESTRUTURA /

BC INTERVÉM 
MAS NÃO 
SEGURA ALTA 
DO DÓLAR

MINISTRO DIZ 
QUE PRAZOS 
PARA OBRAS É 
MUITO CURTO

/ MERCADO // AEROPORTOS /

 ▶ O ministro dos Portos, Leônidas Cristino, no anúncio dos novos terminais

WILSON DIAS / ABR

 ▶ O ministro Guido Mantega não adiantou data da medida nem detalhamento dos cortes adicionais

VALTER CAMPANATO / ABR

A RELAÇÃO DÍVIDA/
PIB ESTÁ EM UM DOS 
PATAMARES MAIS 
BAIXOS, EM TORNO 
DE 35%. O BRASIL 
VEM MANTENDO O 
SUPERÁVIT PRIMÁRIO 
E AS CONTAS 
PÚBLICAS EM DIA”

Eduardo Braga
Líder do Governo no Senado
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MITSUBISHI ASX BUSCA A 
LIDERANÇA DO SEGMENTO 
/ CROSSOVER /  O MOTOR 2.0 (160 CV) PASSA A SER MONTADO NO BRASIL TAMBÉM, MAS AINDA NÃO É FLEX COMO O 
DE RIVAIS IMPORTADOS. ATÉ ENTÃO, O MODELO ERA IMPORTADO DO JAPÃO

O MODELO 2014 do Mitsubishi 
ASX chega com uma novidade: 
passa a ser feito em Goiás. Até 
então, o crossover era importa-
do do Japão. A nacionalização, 
porém, não refl etiu em mudan-
ças signifi cativas nos preços. A 
versão de entrada, por exem-
plo, fi cou R$ 1.000 mais barata 
em relação à estrangeira e cus-
ta agora R$ 83.490, 

O preço inicial é um chama-
riz, já que se refere ao modelo 
com câmbio manual de cinco 
marchas, com previsão tímida 
de vendas -apenas 5% do mix, 
segundo a marca. Pouca gen-
te hoje se dispõe a pagar esse 
montante por um carro manual, 
tanto que a Honda nem oferece 
mais essa opção de transmissão 
no CR-V (a partir de R$ 98,9 mil). 

No ASX, o câmbio automá-
tico CVT (continuamente vari-
ável) aparece a partir da versão 
intermediária, que tem tração 
4x2 e custa R$ 89.490. A top de li-
nha, automática com tração 4x4, 
sai por R$ 99.990. Outros con-
correntes são Toyota RAV4 (R$ 

96.900), Hyundai ix35 (R$ 87.260) 
e Kia Sportage (R$ 88.970). 

O ASX nacional é pratica-
mente idêntico ao que era tra-
zido do Japão desde 2010. As di-
ferenças fi cam por conta das 
rodas aro 18 (antes, 17) e da 
suspensão recalibrada -para en-
carrar o asfalto ruim. O motor 
2.0 (160 cv) passa a ser monta-
do no Brasil também. Tem blo-
co de alumínio e comando vari-
ável, mas ainda não é fl ex, como 
o dos rival da Honda, Hyundai e 
Kia. 

Segundo a Mitsubishi, o ASX 
brasileiro nasce com 60% de na-
cionalização, mas os executivos 
da marca garantem que o mo-
delo pode alcançar 80% em um 
ano. Entre os componentes im-
portados está o câmbio CVT. 

Na pista, o crossover mos-
trou virtudes e algumas falhas. 
Começando pelos pontos posi-
tivos, o destaque vai para o es-
tilo, com a grade característica 
dos carros da marca, vincos la-
terais ascendentes e teto com 
uma leve queda, o que confere 

ao modelo um aspecto de hatch. 
A beleza exterior, porém, 

contrasta com o aspecto sim-
ples do painel. Já a direção elé-

trica está bem calibrada. A sus-
pensão recebeu aumento de 
curso e se comportou bem nos 
buracos do trecho de terra bati-

da. A posição ao volante é agra-
dável, e a visibilidade, boa, mas 
sobra pouco espaço para as per-
nas no banco de trás. Em com-

paração com o CR-V, o Mitsu-
bishi é 24 cm mais curto (4,29 
m), porém tem entre-eixos 5 cm 
maior (2,67 m). 

As rodas mais próximas das 
extremidades reforçam a sensa-
ção de dinamismo do ASX, mas 
o desempenho é comedido. O 
câmbio CVT compromete um 
pouco as retomadas. Em ultra-
passagens, é preciso recorrer às 
alavancas atrás do volante, que 
simulam seis marchas manuais. 

A segurança foi privilegiada. 
A versão topo de linha traz air-
bags frontais, laterais, de corti-
na e de joelhos para o motoris-
ta. Os modelos 4x2 têm apenas 
airbags frontais. Controle de es-
tabilidade, assistente de parti-
da em rampa e botão de igni-
ção também são exclusividades 
da versão mais cara, que ofere-
ce como opcionais teto panorâ-
mico e faróis de xenônio por R$ 
6.000. A marca estima vender 
11,2 mil unidades do ASX neste 
ano e 15,6 mil no ano que vem. 
Se conseguir, o modelo fi cará 
entre os líderes do segmento. 

NÃO É NOVIDADE que a Mer-
cedes quer se livrar do rótu-
lo de marca voltada ao pú-
blico mais maduro. A princi-
pal ofensiva nesse sentido foi 
o lançamento dos compac-
tos Classe A e CLA, de espí-
rito jovial e preço mais aces-
sível. Mesmo com esse novo 
direcionamento, a montado-
ra pretende manter algumas 
tradições -uma boa notícia, 
ao menos para quem gosta 
de emoções ao volante. 

E, como nos demais veí-
culos da empresa, tanto o ha-
tch quanto o sedã ganharam 
suas versões preparadas pela 
divisão esportiva AMG, que a 
Folha acelerou na Alemanha. 
Com a ajuda da preparado-
ra, a Mercedes planeja elevar 
as vendas globais da “grife”, de 
cerca de 20 mil unidades por 
ano para quase 30 mil. 

Tanto o A 45 AMG quan-
to CLA 45 AMG passaram por 
uma profunda customização 
mecânica e estética. A come-
çar pela adoção de para-cho-
ques agressivos, rodas aro 18 
e quatro saídas de escape na 
parte externa. Por dentro, des-
tacam-se os bancos concha e 
a costura vermelha que deco-
ra também o volante de base 
achatada. De negativo, só a 
tela do sistema multimídia 
(que também integra o GPS), 
que não se integra ao painel e 
parece um acessório compra-
do à parte. 

Apesar do conforto e do 

luxo do interior, a sigla AMG 
remete, acima de tudo, ao de-
sempenho. Ambos os carros 
trazem sob o capô um motor 
2.0 turbinado de quatro cilin-
dros. São 360 cv, o que o tor-
na o mais potente do mun-
do nessa confi guração. O ma-
estro dessa cavalaria toda é o 
câmbio Speedshift DCT-7, um 
automatizado de dupla em-
breagem e sete marchas. É ca-
paz de fazer trocas bastante 
rápidas e de aceitar reduções 
agressivas no modo manual. 

Os números fi cam ainda 
mais interessantes se conside-
rarmos os 1.555 kg do hatch e 
os 1.585 kg do sedã. Se no papel 
o A 45 AMG e o CLA 45 AMG 
são bem parecidos, na hora de 
andar fi cou claro que eles têm 
personalidades distintas.

Em sua versão brava, o 
Classe A se mostrou mais 
agressivo. A suspensão é bas-
tante fi rme e faz o carro copiar 
fi elmente o piso. Mas o des-
taque é o sistema de direção, 
propositalmente direta. 

Já no CLA, o som do escape 
é mais contido. Mesmo assim, 
o motor também sobe de giro 
rápido e faz com que o carro 
ganhe velocidade sem esforço 
-o uso da tração integral con-
tribui nesse aspecto. Mas o 
sedã é mais atento à questão 
do conforto ao rodar. Qual é 
mais rápido? O A 45 AMG, que 
chegará no fi m do ano ao Bra-
sil. O CLA ainda não é vendido 
no país em nenhuma versão.

INVESTINDO EM SEGMENTOS de en-
trada há algum tempo no Brasil, 
a Nissan resolveu mirar mais alto. 
A montadora importará dos EUA, 
a partir do fi m do ano, a nova ge-
ração do sedã de luxo Altima. O 
carro chegará na versão com mo-
tor 2.5 e deverá ser posicionado 
entre o Ford Fusion 2.5 Flex (R$ 
92.990) e o recém-lançado Honda 
Accord 2.4 (R$ 119,9 mil). 

Para atrair um público mais 
refi nado, a Nissan pediu ajuda à 
sua divisão de carros de luxo, a 
Infi niti, que acertou itens como 
a suspensão. Agora apoiado por 
multibraços na traseira, o siste-
ma mostrou ser um dos pontos 
altos do sedã, principalmente por 
conseguir equilibrar estabilidade 
e conforto. Lógico que a boa qua-

lidade do asfalto das vias do Es-
tado norte-americano do Arizo-
na (onde a avaliação foi feita) e 

os assentos largos do carro aju-
dam, assim como a disposição do 
motor quatro cilindros de 182 cv, 

que só não brilha tanto em reto-
madas, muito pelas característi-
cas da transmissão CVT, que pre-
fere trabalhar de forma suave e 
silenciosa. 

Por medida de segurança, 
o conjunto também pode frear 
a roda dianteira interna ao raio 
da curva para evitar subesterços 
(quando o veículo sai de frente). 

Leve, a direção com assistên-
cia elétrica conta com um botão 
no painel para deixá-la mais rí-
gida, caso o motorista prefi ra as-
sim. O Nissan traz outros mimos, 
como o sistema que alerta o mo-
torista sobre a presença de ve-
ículo no ponto cego do retrovi-
sor, som Bose com GPS integra-
do e ajustes elétricos do banco do 
condutor.

 PELAS REGRAS DO Inovar-Auto, a 
Renault pode trazer do exterior 
um lote de até 9.600 carros sem 
que eles paguem o imposto ma-
jorado de importação. 

A ideia da montadora é usar 
esse benefício com modelos 
mais sofi sticados, para reforçar 
a imagem da marca no país. 

A empresa não é mais a 
quinta maior no segmento 
de automóveis desde feverei-
ro, quando foi ultrapassada em 
vendas pela Hyundai. Os dados 
são da Fenabrave ( federação 
das concessionárias). 

Ao menos três modelos eu-
ropeus estão na mira da Renault 
do Brasil: o crossover Captur, a 
perua Clio Estate de nova gera-
ção e o hatch Megane RS. 

O modelo esportivo, com 
265 cv, deve ser o primeiro a 
desembarcar. 

“A Renault tem tradição em 
modelos de alta performan-
ce e a linha RS poderia ser tra-
zida para fortalecer a imagem 
da marca por aqui”, disse à Fo-

lha o vice-presidente de design 
da montadora, Laurens van der 
Acken, que esteve em São Pau-
lo na última semana para uma 
palestra. (Colaborou Mário Buc-

ci)Pelas regras do Inovar-Auto, a 
Renault pode trazer do exterior 
um lote de até 9.600 carros sem 
que eles paguem o imposto ma-
jorado de importação. 

A ideia da montadora é usar 
esse benefício com modelos 
mais sofi sticados, para reforçar 
a imagem da marca no país. 

A empresa não é mais a 
quinta maior no segmento 
de automóveis desde feverei-
ro, quando foi ultrapassada em 
vendas pela Hyundai. Os dados 
são da Fenabrave ( federação 
das concessionárias). 

Ao menos três modelos eu-
ropeus estão na mira da Renault 
do Brasil: o crossover Captur, a 
perua Clio Estate de nova gera-
ção e o hatch Megane RS. 

O modelo esportivo, com 
265 cv, deve ser o primeiro a 
desembarcar. 

“A Renault tem tradição em 
modelos de alta performan-
ce e a linha RS poderia ser tra-
zida para fortalecer a imagem 
da marca por aqui”, disse à Fo-
lha o vice-presidente de design 
da montadora, Laurens van der 
Acken, que esteve em São Pau-
lo na última semana para uma 
palestra.

VERSÕES DO CLASSE A 
E DO CLA TÊM CARA DE 
MÁS E MOTOR 2.0

/ ESPORTIVOS /

 ▶ Pacote AMG do CLA inclui rodas aro 18 e para-choques esporivos

DIVULGAÇÃO

 ▶ Modelo deve ser posicionado entre o Fusion (Ford) e o Acoord, da Honda

DIVULGAÇÃO

 ▶ Megane RS, um dos sofi sticados da Renault que pode vir ao Brasil 

DIVULGAÇÃO

Altima marca a volta da Nissan 
ao hall dos sedãs de luxo 

Renault busca carro de imagem

/ SEDÃ /

/ CONCEITO /

 ▶ A versão de entrada fi cou R$ 1.000 mais barata em relação à estrangeira e custa agora R$ 83 mil

MURILO MATTOS / DIVULGAÇÃO
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Moura Neto

DARLAN GABRIEL DE Medeiros 
Macedo, Juscelino Pereira 
de Araújo, Edivania de Melo 
Silva, Leonardo Silva Nóbrega, 
Rannypetson Souza da Silva 
e Lucas Torres de Souza são 
seis dos meninos de ouro da 
matemática no Rio Grande do 
Norte. O sétimo garoto de ouro 
do estado é o jovem Nalbert 
Pietro Martins da Costa, 12, 
estudante do 8º período do ensino 
fundamental. O RN foi um dos 
melhores na última Olimpíada 
Nacional do gênero para escolas 
públicas em 2012, alcançando 
o seu melhor desempenho na 
competição, cujo resultado foi 
divulgado no mês passado.

À primeira vista, o jovem 
Nalbert Pietro não aparenta ter 
a idade que carrega. A pequena 
estatura e a camisa bem folgada 
que ele usava quando conversou 
com a reportagem, na biblioteca 
do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFRN), na 
Avenida Salgado Filho, enganam. 
Estudante da Escola Municipal 
Quarto Centenário, na Avenida 
Floriano Peixoto, o jovem 
impressiona pela inteligência.

A mãe, Nalva Martins 
da Costa, 47, dona de casa, 
se confessa orgulhosa e diz 
que o fi lho desde pequeno já 
demonstrava o potencial que 
teria. Segundo Dona Nalva, aos 
quatro anos o menino já fugia 
da professora em sala de aula e 
ia para a turma mais avançada. 
Praticamente todo dia era uma 
fuga. O motivo, de acordo com a 
dona de casa, era que Nalbert era 
mais avançado intelectualmente 
do que os colegas de sala; ele já 
sabia ler e queria assistir aulas 
mais complexas.

Desde mais jovem, Nalbert 
já demonstrava que matemática 
seria seu forte. Aos cinco anos 
de idade ganhou seu primeiro 
presente. “Ele pediu um livro”, 
disse Dona Nalva. Até hoje o 

garoto lembra qual é esse livro. 
“Era um livro pra aprender a 
administrar o dinheiro, o nome é 
‘Como vai seu bolso?’ Ainda tenho 
ele em casa”, lembrou Nalbert.

E não para por aí. Aos 
seis anos o garoto já sabia 
calcular raiz quadrada, algo que 
impressionou toda a família e até 
professores. Na verdade, o rapaz 
é autodidata. Recentemente foi 
levado à Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) para 
comprovar a precocidade.

Nalbert não esconde que a 
disciplina é mesmo a sua favorita. 
Aliás, essa não é a primeira 
vez que ele sai da Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas (OBMEP) com 
uma medalha no peito. “No 6º 
ano fui medalha de prata e no 7º 
[ano passado] fui ouro. Foi muito 

gratifi cante ganhar”, afi rmou, 
orgulhoso. Para vencer esta 
última edição, Nalbert diz que 
estudou na escola por meio de 
um treinamento especial feito 
pelo colégio, mas sua casa foi seu 
maior ponto de estudo.

“Minha mãe – diz ele – 
sempre me incentivou e procurou 
fazer com que eu estudasse”. A 
mãe, presente até no momento 
da entrevista, destacou a 
importância da família para que 
as crianças e os adolescentes se 
saiam bem dentro de sala de aula. 
“O apoio é essencial, me considero 
a maior estimuladora dele. Ele diz 
que quer um livro e compramos, 
por exemplo. Essa participação é 
fundamental”, enfatizou.

Ao todo, 159 alunos de escolas 
públicas de todo o país receberam 
medalhas de ouro, prata e bronze 

como premiação da OBMEP. 
Na última edição, em 2012, 19 
milhões de jovens participaram 
da competição intelectual. Os 
sete ouros potiguares de 2012 
renderam a 11ª posição para o 
RN em número de medalhas 
e trouxeram para o estado o 
melhor resultado desde sua 
primeira participação, em 2005. A 
olimpíada é realizada há sete anos.

A OBMEP é dividida em duas 
fases: a primeira é só de questões 
objetivas – 20 questões ao todo –, 
e a segunda com seis subjetivas. 
Também são três níveis. Do 6º ao 
7º anos é o primeiro; 8º e 9º são 
do segundo; e os alunos do ensino 
médio compõem o nível mais 
avançado. Neste ano, a primeira 
etapa foi realizada no dia 4 deste 
mês. A próxima fase será em 
setembro.

MENINOS DE
/ MÉRITO /  RIO GRANDE 
DO NORTE COMEMORA SEU 
MELHOR DESEMPENHO NA 
OLIMPÍADA BRASILEIRA DE 
MATEMÁTICA DAS ESCOLAS 
PÚBLICAS EM 2012, 
CONQUISTANDO 
SETE MEDALHASOURO

A dobradinha família e 
educação escolar é de suma 
importância para bons 
resultados como o dos sete 
ouros potiguares. Além da mãe 
e da irmã mais velha, Nalbert 
Pietro conta que a ajuda dos 
professores foi fundamental. 
“Meus professores incentivaram 
muito, e a escola em geral. Lá 
tem um treinamento especial só 
pra olimpíada”, afi rmou.

Outro campeão, o jovem 
Lucas Torres de Souza, 18, 
estudante do 4º ano – técnico 
– do próprio IFRN, também 
contou com o apoio dos pais 
e dos mestres da sala de aula. 
“Minha família e quase todos 
os professores que estiveram 
comigo me incentivaram muito”, 
disse.

O professor Joaquim Elias de 
Freitas, coordenador das OBMEP 
no RN, acredita que os bons 
trabalhos dos professores são 

decisivos para os destaques de 
um aluno tanto numa olimpíada 
quanto em sala de aula.

“O nosso bom desempenho 
nesta edição está associado a 
alguns professores mais dedicados 
e ao próprio ensino dado; acho 
que é isso: a escola tem que saber 
estimular professores e alunos. 
O exemplo é a IFRN, que sempre 
tem um bom desempenho pelo 
trabalho do professor Antonio 
Roberto e pelo reitor Belchior”, 
avaliou o professor.

Ele também dá crédito 
à família. “Tem muita 
importância. Tem uma família, 
a família Tavares, que nas sete 
olimpíadas o fi lho mais velho 
ganhou cinco ouros, uma prata 
e um bronze. A fi lha ganhou um 
ouro, uma prata e uma menção 
honrosa; e o fi lho mais novo já 
ganhou uma menção honrosa. 
Isso mostra que a família pode 
infl uenciar”, ressaltou Elias.

ESCOLA E FAMÍLIA 
SÃO FUNDAMENTAIS

ÀS VEZES 
TEM DE 
SE VIRAR

Para Leonardo Silva 
Nóbrega, de 15 anos, não foi tão 
fácil. Ele afi rma que teve todo 
o apoio dos pais, mas da escola 
foi um tanto quanto diferente. 
Quando fez as duas etapas 
das provas que o levaram ao 
ouro, ele estudava no 9º ano do 
ensino fundamental na Escola 
Estadual Jorge Fernandes; hoje 
está no IFRN.

Segundo o estudante, 
constantemente na escola 
faltava professor, uma 
realidade comum na rede 
de ensino público potiguar. 
“Quem mais me incentivou 
foram os meus pais, mas eu 
estudei sozinho em casa. Na 
escola, quase todo dia faltava 
professor”, lamentou. O que 
facilitou para Leonardo foi sua 
preferência por matemática, 
disciplina preferida.

Tanto é que, apesar de 
contar com o incentivo que 
deveria ter, essa não foi a 
primeira medalha conquistada 
pelo jovem. Já ganhou um 
bronze. “Achei que não fosse 
ganhar nada e até me assustei 
quando ganhei o bronze”, 
lembrou. No ano seguinte veio 
um ouro e no ano passado, 
a última edição, veio outra 
medalha dourada. “Neste ano 
estor participando de novo”, 
adiantou Leonardo.

A RECEITA DO SUCESSO
Parece clichê, mas para sair 

de uma Olimpíada Nacional de 
Matemática com uma medalha 
no peito, a receita é simples: 
estudar. É a dica que tanto alunos 
campeões quanto professores 
oferecem. Lucas Torres de Souza 
usa essa tática há anos, sendo a 
prova de que ela funciona.

Além disso, o rapaz diz que 
é preciso nunca desistir de um 
problema. “É preciso ter vontade e 
está disposto a levar um problema 
até o fi nal, tentar entender como 
as coisas funcionam e o por que 
de funcionarem daquele jeito. 
E isso é basicamente o que a 
matemática é. Bem, acho que 
isso é o que move a sociedade: o 
estudo”, enfatizou Lucas, que já 
ganhou duas medalhas de ouro, 
uma prata e pretende mais uma 
vez participar este ano.

O seu professor de 
matemática no IFRN, Antonio 
Roberto, é direto: “É estudar, 

estudar e estudar mais. E 
nosso papel como educador é 
justamente oferecer material 
para o estudo deles, com 
questões muito bem elaboradas”. 
O educador foi homenageado 
na cerimônia de entrega de 

medalhas, no último dia 19 de 
junho, por ter quatro alunos 
entre os ouros da competição.

Para estudar para uma 
Olimpíada de Matemática, não 
adianta fi car preso apenas aos 
livros convencionais. Segundo 

Lucas Torres, há livros especiais 
para a competição e até sites 
com material específi co, isso 
porque as questões contidas 
nas provas combinam lógica, 
pensamento analítico e 
matemática aplicada.

NOSSO PAPEL 
COMO EDUCADOR É 
JUSTAMENTE OFERECER 
MATERIAL PARA O 
ESTUDO DELES, 
COM QUESTÕES MUITO 
BEM ELABORADAS”

Antonio Roberto,
Professor de matemática

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nalbert Pietro, Leonardo Silva e Lucas Torres: três dos garotos de ouro do Rio Grande do Norte 

 ▶ Joaquim Elias de Freitas, coordenador das OBMEP no RN 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0105/2013 - TOMADA DE PREÇOS
A v i s o

HABILITAR ANNE
CONSTRUÇÕES E ASSESSORIAS TÉCNICAS LTDA., CONSTEM CONSTRUTORA
TORRES E MELO LTDA., CONSTRUTORA A. GASPAR S/A e IBIÚNA
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA

17/07/2013, às 15:00
horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

. Em não havendo recurso, fica aprazada a
abertura dos envelopes de propostas de preços das empresas habilitadas para o dia

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 04 de Julho de 2013

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

menor preço por ítem
aquisição de suprimentos de informática (cartuchos e tonner's), destinados as

Unidades Administrativas e Policiais, da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte

19/07/2013, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro -

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 33952/2013-5

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 820/2012, publicada no DOE nº 12.799, de 27/09/2012; vem por meio deste, comunicar
aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade: ,
referente à

, na
forma como preconiza a Lei Federal nº 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O
recebimento das propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia ,
quando acontecerá a abertura do certame, na sala da Comissão Permanente de
Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança,
Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail:

.

Natal/RN, 05 de julho de 2013
PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

DATADE REALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às 12:00 horas.

: nº 007/2013
: CONCORRÊNCIA

: Contratação de empresa para os serviços de Conservação na Malha Rodoviária sob a
jurisdição do VII Distrito Rodoviário - Santana do Matos/RN.

: 07/08/2013
: 09:00 Horas

NATAL (RN), 03 de Julho de 2013

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

18/07/2013. 08 (oito) horas
contratação de empresa para aquisição de material

médico-hospitalar, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria
Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira - -

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL Nº 022/2013

DATADAREALIZAÇÃO: HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe
estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13
horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio
João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000,
para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 05 de julho de 2013
Pregoeiro PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

02)
G J S FONSECA CARNES E CEREAIS - CNPJ:

IVAN DE SOUZA PADILHA
G J S FONSECA CARNES E CEREAIS

EXTRATO DA 2ª ATA DE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
04.260.133/0001-58- OBJETO:

Fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 58, 62, 64, Totalizando
o valor global para os 9 (nove) meses de R$56.872,08 (cinquenta e seis mil oitocentos e setenta e
dois reais e oito centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº
10.520/2002/DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na Secretaria.

DATA: 04.07.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

06)
JOSIVAN MARTINS DOS SANTOS - ME - CNPJ

IVAN DE SOUZA PADILHA
JOSIVAN MARTINS DOS SANTOS - ME.

EXTRATO DA 2ª ATA DE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
08.432.233/0001-75 - OBJETO:

Fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora do item 9, Totalizando o valor
global para os 9 (nove) meses de R$17.010,00 (dezesete mil e dez reais). BASE LEGAL: Art. 04,
XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos
alocados na Secretaria.

DATA: 04.07.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

07)
MERCADINHO SAO JOSE V LTDA - CNPJ:

IVAN DE SOUZA PADILHA
MERCADINHO SAO JOSE V LTDA

EXTRATO DA 2ª ATA DE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
14.781.339/0001-87 - OBJETO: Fornecimento

parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas Secretarias da
Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 47,70,144,145, Totalizando o valor
global para os 9 (nove) meses de R$23.338,32 (vinte e tres mil trezentos e trinta e oito reais e trinta e
dois centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na Secretaria.

DATA: 04.07.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Denise Regina Braga de Medeiros -

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 043/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão Presencial nº 043/2013,
cujo objeto é Contratação de empresa ou pessoas físicas para contratação de uma empresa,
especializada em prestação de serviços de consultoria municipal, visando com medidas
administrativas, á revisão dos informativos fiscais, relativo ao exercício de 2013, objetivando o
aumento do índice relativo á distribuição do ICMS, no exercício de 2014, da parcela de 25% (vinte e
cinco por cento) do produto da arrecadação do mesmo, pertencentes aos Municípios, que teve como

a empresa: - CNPJ: 00.949.042/0001-73, saiu vencedor
por ter cotado com o maior desconto de 15% para a prestação de serviços de consultoria municipal,
visando com medidas administrativas, á revisão dos informativos fiscais, relativo ao exercício de
2013, objetivando o aumento do índice relativo á distribuição do ICMS, no exercício de 2014, da
parcela de 25% (vinte e cinco por cento) do produto da arrecadação do mesmo, pertencentes aos
Municípios, Informamos que aAta na íntegra, contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se
no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av. Francisco Rodrigues, 205 -
Centro - Pendências/RN.

vencedora A J SILVA CONTABILIDADE

Pendências/RN, 05 de Julho de 2013
Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE REAPRAZAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2013-SEARH
EXCLUSIVO PARA MICROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO PORTE

PROCESSO Nº 64.230/2013-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2013/SEARH, anteriormente suspenso, cujo objeto consiste
na

. O novo Edital encontra-
se à disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada nos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia , no Auditório
da SEARH, CentroAdministrativo do Poder Executivo do RN - Bloco 06 - Lagoa Nova - Natal
(RN).

aquisição de material elétrico para atender as necessidades da Secretaria de Estado da
Administração e dos Recursos Humanos do Rio Grande do Norte

18 de julho de 2013, às 9:00 horas

www.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 05 de julho de 2013
- Pregoeiro da SEARH

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO TIAGO Mafra 
Sinedino está preso no quartel 
do Comando Geral da Polícia 
Militar acusado do assassinato de 
Ana Janaína Alves Ferreira. A sua 
prisão temporária foi decretada 
pelo juiz Cledson de Araújo Vale, 
da Comarca de Extremoz, no dia 
28 do mês passado. O advogado 
nega que tenha cometido o crime.

O inquérito policial, 
conduzido pelo delegado 
Cláudio Henrique de Oliveira, 
foi fi nalizado ontem e acusa 
o advogado de homicídio 
qualifi cado e ocultação de 
cadáver. A documentação será 
entregue à Justiça na próxima 
segunda-feira.

A prisão preventiva decretada 
é fruto de um pedido da defesa do 
acusado, que quis libertar Tiago 
da prisão temporária, decretada 
no dia 23 de maio pela juíza 
Ana Cláudia Secundo. Como 
medida, o magistrado Cledson 
Vale converteu a medida restritiva 
em prisão temporária “a fi m 
de preservar a ordem pública e 
por conveniência da instrução 
criminal”.

O corpo de Ana Janaína, 
que era garota de programa, foi 
encontrado pela Polícia Militar 
na manhã do dia 3 de novembro 
do ano passado, com sinais 
de estrangulamento, em uma 
estrada carroçável no caminho 
para a praia de Jenipabu.

As provas contra Tiago 
Sinedino, de acordo com a 
polícia, são consistentes. A 
quebra do sigilo telefônico do 
acusado mostrou que ele ligou 
para o telefone da vítima, que 
já conhecia anteriormente, na 
noite do Dia de Finados (2 de 
novembro), quando deve se 
consumado o crime. Os grampos 
foram requisitados à Justiça pela 
Polícia Civil – e concedidos – 
menos de quatro dias após o 
início das investigações.

O registro de um dos seus 
cartões, que também teve o sigilo 
quebrado a pedido da polícia, 
mostra que o advogado esteve em 
um motel na Praia do Meio na 
mesma noite.  “Nós fomos até o 
motel e apuramos que os horários 
de entrada e saída dele batem 
com a hora da morte. Durante 
os depoimentos ele negou que 
tenha matado Ana Janaína, mas 

a mãe da vítima nos contou, em 
depoimento, que ela falou que ia 
sair com um advogado chamado 
Tiago, que tinha ligado para ela 
pedindo um encontro”, relatou o 
delegado Cláudio Henrique.

Pouco tempo após a ligação, 
ela teria sido vista entrando em 
um carro de cor preta, na esquina 
da rua onde morava, no bairro do 
Alecrim. 

Segundo o inquérito, Tiago 
Sinedino, após ter matado Ana 
Janaína, ainda levou seu corpo 
para uma área que lhe era 
conhecida. “O corpo foi achado 
em um local vizinho a um terreno 
que pertence à sogra de Tiago. 
Ele conhece bem o local, já que ia 
receber o terreno como doação”, 
disse Oliveira.

De acordo com as 
investigações e o depoimento 
tomado do acusado, comumente 
Tiago saía com Ana Janaína. 
Tanto que sua relação com 
a garota de programa foi 
descoberta pela esposa, que 
chegou a ligar para a vítima em 
uma oportunidade.

Ao ser confrontado com 
as provas recolhidas pela 
investigação policial, o acusado 
disse não lembrar o que fez ou 
com quem esteve naquele Dia 

de Finados. “Ele negou tudo e 
não apresentou nenhum álibi”, 
resumiu o delegado.

A motivação para o 
assassinato ainda é desconhecida 
pela polícia. “Não temos como 
saber o que aconteceu de fato, 
já que ele nega. Creio em um 
desentendimento por pagamento 
ou algo do tipo”, afi rmou Cláudio. 
Por conta da fratura no pescoço 
encontrada pela autópsia no 
corpo da vítima, a polícia acredita 
que ela foi morta através de 
um golpe de estrangulamento 
conhecido como “mata-leão”.

 ▶ Quartel do Comando Geral da Polícia Militar: local onde está preso o advogado Tiago Mafra Sinedino

NEY DOUGLAS / NJ

/ JUSTIÇA /  INQUÉRITO CONCLUÍDO PELO DELEGADO DE EXTREMOZ APONTA O ADVOGADO 
TIAGO MAFRA SINEDINO COMO O RESPONSÁVEL PELA MORTE DE GAROTA DE PROGRAMA 

DEFENSOR

SEM ÁLIBI

Tiago Mafra Sinedino, 
por hora, escolheu 
silenciar com relação 
ao crime do qual é 
acusado. De acordo 
com o advogado Th yago 
Amorim, responsável pela 
defesa judicial do acusado 
de assassinato, seu cliente 
não irá se manifestar no 
momento.

O posicionamento 
do advogado é esperar 
o julgamento de um 
pedido de liberação 
através de habeas corpus, 
que está nas mãos da 
desembargadora Zeneide 
Bezerra, da Câmara 
Criminal do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN).

O histórico de 
suspeitas de violência 
contra mulher por parte 
de Tiago Mafra é ainda 
mais antigo. Em março de 
2011 ele foi denunciado 
pelo Ministério Público 
do RN (MP-RN) por 
lesão corporal, violência 
doméstica e ameaça. 
A Justiça recebeu a 
denúncia no mesmo ano 
em que ela foi ofertada. 

A vítima registrada 
no processo, que está 
no Juizado de Violência 
Doméstica e Familiar 
Contra a Mulher da 
Comarca de Natal, é a 
corretora de imóveis 
Bruna Loice Gonçalves de 
Souza. O caso tem uma 
audiência marcada para 
ocorrer no próximo dia 15 
deste mês.

 ▶ Ana Janaína Alves Ferreira: encontrada morta em novembro do ano passado

ARQUIVO PESSOAL

NÃO TEMOS COMO 
SABER O QUE 
ACONTECEU DE 
FATO, JÁ QUE ELE 
NEGA. CREIO EM UM 
DESENTENDIMENTO 
POR PAGAMENTO OU 
ALGO DO TIPO”

Cláudio Henrique de Oliveira,
Delegado

DEFESA 
PREFERE 
NÃO SE 
MANIFESTAR
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

19/07/2013 08 (oito) horas
contratação de empresa para aquisição de medicamentos,

para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde,
do Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES
PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2013

DATADAREALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 05 de julho de 2013
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Objeto

FRUSTRADA

Denise Regina Braga de Medeiros -

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 071/2013

: Aquisição de veículos automotor que venham atender as diversas secretarias da
edilidade do município de Pendências/RN. A pregoeira, torna publico o resultado da licitação
acima epigrafada pela mesma via forma inaugural, a reunião do certame acima
especificado.

Pendências/RN, 05 de Julho de 2013
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

01)
F. DA C. RAPOSO DE QUEIROZ - ME, CNPJ:

IVAN DE SOUZA PADILHA
F. DA C. RAPOSO DE QUEIROZ - ME.

EXTRATO DA 2ª ATA DE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
N° 10.812.508/0001-48 - OBJETO:

Fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 56,61, totalizando o
valor global para 9 (nove) meses de R$21.083,76 (vinte e um mil oitenta e três reais e setenta e seis
centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na Secretaria.

DATA: 04.07.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

05) J
DE S M BRITO SUPERMERCADO - ME - CNPJ

IVAN DE SOUZA PADILHA
J DE S M BRITO SUPERMERCADO - ME

EXTRATO DA 2ª ATA DE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
17.431.397/0001-79- OBJETO:

Fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 4, 16,82 e 148,
Totalizando o valor global para os 9 (nove) meses de R$40.374,00 (quarenta mil trezentos e setenta
e quatro reais). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na Secretaria.

DATA: 04.07.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

06) R I
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E EQUIPAMENTOS LTDA ME - CNPJ:

IVAN DE SOUZA PADILHA
R I SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E EQUIPAMENTOS LTDA ME

EXTRATO DA 2ª ATA DE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN/CONTRATADA:
09.117.186/0001-

38 - OBJETO: Fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as
necessidades das diversas Secretarias da Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos
itens 10,20 e 50, Totalizando o valor global para os 9 (nove) meses de R$29.160,36 (vinte e nove mil
cento e sessenta reais e trinta e seis centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº
10.520/2002/DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na Secretaria.

DATA: 04.07.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

Ministério da 
Educação

Concorrência nº 09/2013
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na Superintendência de 
Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente ao Restaurante Universitário, 
Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, o edital da Concorrência nº 09/2013 
– Objeto: Reforma e ampliação (1ª e 2ª etapas) do Museu de Ciências Morfológicas 
Professor Iran Diogo Fernandes – Centro de Biociências - UFRN, com data de 
abertura marcada para o dia 08/08/2013 às 15:00 horas, horário de Brasília, que 
está também disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e 
no endereço acima citado. Maiores informações no telefone (084) 3215-3165, no 
horário das 08:30 às 11:30 horas. 

Natal (RN), 05 de julho de 2013
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

Todos os 50 músicos que 
formam a Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte estão 
envolvidos na gravação do CD 
comemorativo, que deve ter 14 
faixas, selecionadas de acordo 
com o estado de conservação das 
partituras encontradas, como 
explica o diretor administrativo 
da OSRN, Luís Antônio. 

“Foi uma peregrinação. A 
ideia é que fosse resgatada a 
vida de Tonheca Dantas, então 
fomos buscar essas partituras em 
todos os lugares e achamos um 
bom arquivo, principalmente na 
banda da Polícia Militar, da qual 
ele fez parte por muito tempo”, 
comenta Luís, dizendo também 
que, depois de encontradas, 
as partituras tiveram que ser 
manuseadas com muita cautela 
para que não fossem danifi cadas.

“É um acervo importante, 
tanto que até merece ser 
preservado em um lugar 
adequado. Aquelas que estavam 
mais visíveis resolvemos gravar, 
algumas eram bem difíceis de ser 
lidas porque já estavam apagadas 
pelo tempo. O pessoal do arquivo 

da orquestra teve um grande 
trabalho”, completa.

Todas as músicas precisaram 
ser modifi cadas, de certa forma, 
para poderem ser executadas 
pela OSRN, já que originalmente 
elas haviam sido compostas para 
bandas e não para orquestras. As 
modifi cações foram sutis, como 
garante o maestro da orquestra, 
Linus Lerner. 

“A ideia não é alterar muito, 
e sim manter o máximo possível 
das peças como elas foram 
feitas. Não serão novos arranjos, 
mas adaptações”, diferencia. 
A pesquisa para selecionar as 
músicas incluiu ainda consultas 
a familiares e pessoas ligadas de 
alguma forma ao músico, que 
faleceu em 1940.

O CD será gravado no 
Teatro Alberto Maranhão e 
muito embora o repertório 
seja diversifi cado, o maestro 
também escolhe “Royal Cinema” 
como a preferida. “Acho que, 
pelo conhecimento da peça, 
essa é a que marca mais, mas 
as outras também são muito 
interessantes”, diz.

CENTENÁRIO
/ PROJETO /  PATROCINADO PELO GRUPO VILA, OSRN 
GRAVA CD COM COMPOSIÇÕES DE TONHECA DANTAS EM 
HOMENAGEM AOS 100 ANOS DA VALSA ROYAL CINEMA

EM GRANDE ESTILO
O CENTENÁRIO DA valsa Royal Cine-
ma, composição clássica do poti-
guar carnaubense Tonheca Dan-
tas, não vai passar em branco. Não 
no que depender da parceria en-
tre o grupo empresarial Vila e a 
Orquestra Sinfônica do Rio Gran-
de do Norte (OSRN). Após inten-
sa pesquisa pelas composições 
do músico, 14 foram selecionadas 
para fazer parte de um CD come-
morativo, que ainda virá com um 
encarte especial contendo uma 
versão digitalizada da biografi a 
de Tonheca, “A Desfolhar Sauda-
de”, escrita pelo professor Cláudio 
Galvão em 1998. O lançamento vai 
ocorrer no próximo mês durante o 
Agosto da Alegria.

A ideia partiu do próprio presi-
dente do grupo empresarial, Edu-
ardo Vila, ao perceber a coincidên-
cia entre o sobrenome de Tonhe-
ca e o de sua família materna. “Mi-
nha mãe também é Dantas e de 
Carnaúba; meu avô era contem-
porâneo de Tonheca, então, certa-
mente eles foram primos ou algu-
ma coisa do tipo”, supõe.

“Ele é um sertanejo sem ne-
nhuma formação musical, que 
conseguiu sair de onde nasceu e 
compôs obras belíssimas”, ava-
lia. Muito embora tenha ouvido 
Royal Cinema algumas vezes du-

rante a juventude, Eduardo Vila 
diz que decorou a música no iní-
cio do Morada da Paz (rede de ce-
mitérios pertencente ao grupo 
Vila), quando um seridoense fale-
ceu e, antes de morrer, pediu que 
a trilha sonora de seu velório fosse 
Royal Cinema.

“Então conseguimos a grava-
ção, atendemos ao pedido dele e 
isso fi cou na minha cabeça”, lem-
bra. Ler a biografi a escrita pelo 
ex-professor de História da Arte 
na UFRN, Cláudio Galvão, tam-
bém foi essencial para aguçar ain-
da mais o seu interesse em pre-
parar uma homenagem aos 100 
anos da composição conhecida 
nacionalmente.

“Ele era um homem fora do co-
mum. Quando li o livro, me cha-
mou muita atenção o fato de ele 
ter saído de Carnaúba dos Dantas 
em direção ao Rio de Janeiro, mas 
perder o navio e então mudar seu 
destino para Belém, onde passou 
muitos anos”, conta, destacando 
ainda que Belém pode guardar vá-
rias composições de Tonheca Dan-
tas, já que o músico fez parte da 
banda do Corpo de Bombeiros de 
lá. “É muito provável que lá tenha 
algumas coisas dele, mas não con-
seguimos achar nada”, lamenta.

O CD gravado pela OSRN e pa-
trocinado pelo grupo Vila, atra-
vés da Lei Municipal de incentivo 
à cultura Djalma Maranhão, será 

lançado em agosto, dentro da pro-
gramação do Agosto da Alegria e 
ainda virá com uma versão digi-
tal da biografi a escrita por Cláudio 
Galvão. As 1000 cópias produzi-
das serão distribuídas em escolas, 
bibliotecas e entre outras orques-
tras sinfônicas do país. “Vamos es-
palhar ao máximo a música de To-
nheca”, justifi ca.

Depois de ser lançado, o pro-
jeto será disponibilizado para do-
wnload gratuito. A intenção é que 
a juventude conheça de perto as 
composições. “É um tipo de músi-
ca que só atrai os jovens estudio-
sos, mas quem quer conhecer a 
música potiguar deve passar fatal-
mente pela obra de Tonheca Dan-
tas”, garante.

 ▶ CD será gravado pela Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte no Teatro Alberto Maranhão; lançamento está previsto para o próximo mês

ARGEMIRO LIMA / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TRABALHO DE FORMIGUINHA A DESFOLHAR SAUDADES

De acordo com Cláudio 
Galvão, professor aposentado 
de História da Arte na UFRN 
e autor do livro “A Desfolhar 
Saudade: uma Biografi a de 
Tonheca Dantas”, lançado em 
1998, o músico potiguar nasceu 
no dia 13 de junho de 1870 
em Carnaúba dos Dantas. A 
mudança para Natal ocorreu 
poucos anos depois junto com 
toda a sua família.

Durante toda a vida, 
Tonheca foi músico e nunca 
parou de compor. A origem 
de sua valsa mais famosa, a 
“Royal Cinema”, possui, pelo 
menos, três versões diferentes. 
A que o professor prefere contar 
leva a reportagem até o antigo 
Cinema Royal, que existia em 
Natal. “Dizem que foi o próprio 
dono do Cinema Royal que 
encomendou a música, porque 
naquele tempo o cinema era 
mudo, né? Então tinha que ter 
música”, conta.

Assim que foi lançada, a 
composição foi tão bem aceita 
pela cidade, que logo saiu 
da sala escura e passou a ser 

executada em festas e demais 
eventos sociais. “O mais curioso 
na sua carreira, entre outras 
coisas, é a sua capacidade de 
conseguir fazer o que fez como 
músico e compositor sem nunca 
ter frequentado uma escola de 
música”, comenta.

A única ajuda que Tonheca 
recebeu veio de seu irmão mais 
velho, José Venâncio, que era 
regente da banda de Carnaúba 
dos Dantas, em sua maioria 
composta por familiares dos 
dois. “Tonheca tocou nessa 
banda, depois na de Acari. Foi 
José Venâncio que iniciou ele na 
música”, considera.

“Acho que as pessoas fi cam 
muito alienadas ouvindo 
somente o que a mídia indica, 
principalmente a televisão. 
As coisas do passado são 
completamente esquecidas”, 
conclui o professor, lembrando 
ainda que Tonheca Dantas, 
faleceu no dia 7 de fevereiro de 
1940. “Ele já vinha doente há 
algum tempo, com problemas 
de estômago ao que parece”, 
diz. 

 ▶ Projeto foi idealizado pelo empresário Eduardo Vila, que conta com a participação do pesquisador Cláudio Galvão na homenagem ao músico Tonheca Dantas
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Sadepaula

Existe mais fi losofi a numa garrafa 
de vinho que em todos os livros”

Louis Pasteur (1822 – 1895)

Cientista francês

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Claro lança 
em Natal a 
tecnologia 4G, 
seis meses 
antes do prazo 
estabelecido 
pela Anatel.

Fotos
1. André Peixoto, Diretor Claro NE, Luiz 

Carlos Baginski da Claro Natal com 
Raniere Barbosa e Adriano Mota

2. Rilder Medeiros, Stênio Dantas e 
Aidê Alves

3. Larissa de Souza e Dani Nunes
4. Carol Pacheco, Milena Karen e 

Flávia Spinola
5. Manuela Freire, Luiz Carlos Baginski 

e Leandro Mendes do Novo Jornal
6. Norton Macedo, Moisés Motta e 

Rafael Bezerra

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Natura conquistou o 
prêmio da quarta edição do 
Responsible Business Awards, 
concedido pela Ethical 
Corporation, organização que 
celebra a excelência empresarial 
em sustentabilidade? Que a 
premiação deste ano, realizada 
em Londres, contemplou a líder 
brasileira de produtos de higiene 
e beleza na categoria “Best 
Supplier Engagement”? Que o 
reconhecimento é resultado do 
protagonismo e compromisso 
da Natura na relação com sua 
cadeia de suprimentos, que 
é baseada na estratégia triple 
bottom line de responsabilidade 
ambiental, social e fi nanceira?

Programa 
duplo
Hoje tem Ideraldo 
& Banda, às 18h30, 
e Pedrinho Mendes, 
às 21h30, no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Antigo, mas 
bom!
O Clube de Carros Antigos do 
RN está expondo suas relíquias 
hoje no tradicional encontro   
em frente ao Atheneu a partir 
das 14h. Na oportunidade, vão 
prestar uma homenagem aos 
sócios que se deslocaram até 
a cidade de Águas de Lindóia, 
representando o clube, no 
que é considerado o  maior 
encontro de carros antigos da 
América Latina. Capitaneados 
por João Medeiros no seu 
Karmmanghia 1969, Alexandre 
num Fusca 1.300 e Dedejoinha 
no seu Opala, percorreram 
mais de 6.000 km, sem 
nenhuma pane mecânica, ou 
sequer um pneu furado. Sem 
dúvida nenhuma um grande 
feito a ser registrado.

Solar com Samba
Hoje tem a estreia da mais nova atividade fi xa da 
agenda cultural do Solar Bela Vista, o Solar Belo 
Samba, uma parceria com a Samba - Sociedade 
dos Amigos de Beco da Lama e Adjacências -, 
que vai acontecer sempre no primeiro sábado 
de cada mês, a partir das 12h30, com entrada 
gratuita. O serviço de bar - com feijoada - é do 
Mr. Churrasco. E o samba será puxado pelo 
Relicário, formado por sambistas de primeira: 
Pedro Neto, Zorro, Camilo Lemos, Denício, Tiago 
Novato, Hugo Monarco e Berg.

Sucesso
Quem ainda não foi, hoje é a última oportunidade 
para se visitar o Salão Rota 101 Nordeste. Desde 
quinta vem contando com a presença maciça de 
turistas, autoridades, imprensa especializada de todo 
o Brasil e público em geral, visitando cada um dos 
128 estandes montados no Centro de Convenções de 
Natal. Grupos folclóricos, apresentações culturais e 
culinária típica também são atrações do salão. Ah! E 
a entrada é gratuita, assim como o estacionamento.

A escada
Depois de uma noite de muita 
cachaça, dois amigos vinham 
rastejando num trilho de trem, 
cada um mais bêbado que o 
outro. O que ia à frente falou:
– E essa escada não acaba 
nunca?
O outro:
– O pior é esse corrimão que é 
baixo demais!!!

Consciência 
ecológica
Economia e reciclagem de papel é 
necessário e tem se tornado realidade 
em algumas empresas de Natal. 
Com a digitalização e autenticação 
da empresa Autentique pode se 
ter economia de até 90%, pois uma 
vez o documento autenticado 
digitalmente, ele pode ser 
reproduzido em meios eletrônicos, 
inúmeras vezes, sem necessidade de 
um novo pagamento. E a papelada 
pode ser encaminhada toda para 
reciclagem.

Franquia
A Saccaro inaugura sua primeira franquia em 
Natal, em um espaço de 600 m2 que seguem 
os padrões de Concept Store. A marca é 
referência nacional no mercado mobiliário 
pelo design, qualidade e sofi sticação de seus 
móveis e objetos de decoração. A nova loja, 
comandada por Werneck de Carvalho e 
Tatiana Souza de Carvalho, traz elementos, 
materiais e ambientes que criam uma 
atmosfera intimista, fazendo com que o 
consumidor sinta-se em casa.

Ação
A BSPAR Incorporações realizou a entrega 
de 90kg de alimentos à Casa da Piedade Tia 
Deusa. Os donativos foram arrecadados 
durante a Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho que aconteceu de 3 a 
7 de junho. A Tia Deusa cuida gratuitamente 
de 33 crianças carentes, fi lhos em sua 
maioria de empregadas domésticas,  que não 
tem com quem deixá-las quando saem para 
trabalhar. A responsável pelo local mantém 
o funcionamento através de doações e de 
uma pequena pensão de aposentadoria. Os 
interessados em ajudar podem se dirigir à Av. 
São Miguel dos Caribos, 4471, no Conjunto 
Pirangi II.

 ▶ Denise Tavares no Pepper’s Hall

 ▶ Renata Macedo e Gustavo Vaccari no Pepper’s

 ▶ Kacá Borges e Habib 

Chalita aprovando a maminha 

com cerveja do Dom Vinicius

 ▶ André Rockert e Claudio Freitas, divulgando o 

Festival Gastronômico da Pipa no Rota 101 Nordeste

 ▶ Karlo Schneider, gerente do Aquaria Natal Hotel com 

o ministro Garibaldi Alves no Rota 101 Nordeste

Motocross
São Gonçalo do Amarante será 
palco do 2º Grande Motocross 
Show que vai acontecer 
amanhã, às 9h, na pista 
localizada nas proximidades 
do residencial Jomar Alecrim, 
em Santo Antônio do Potengi. 
A organização deve reunir 
cerca de 200 pilotos, que vão 
competir em nove categorias, 
e disputar a premiação de R$ 9 
mil. As manobras radicais são 
o atrativo desse esporte cheio 
de emoção e adrenalina. Vale a 
pena conferir. 
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Editor 

Viktor Vidal

TUDO O QUE o ABC quer jogo 
de hoje contra o Atlético-GO é 
passar a lanterna da Série B do 
Campeonato Brasileiro 2013 
para alguém. É bem verdade 
que a intertemporada durante a 
Copa das Confederações trouxe 
para o torcedor a esperança de 
ver em campo um time melhor 
em relação àquele que iniciou o 
campeonato, mas após a derrota 
para o Goiás pela Copa do Brasil 
a expectativa agora é de que o 
ABC mostre resultado e elimine 
o incômodo status de ser o único 
time que ainda não venceu na 
Segundona.

Waldemar Lemos teve 
sorte. Ele foi anunciado pelo 
ABC para assumir o comando 
técnico alvinegro justamente 
no início da parada da Série B 
para a Copa das Confederações 
e, por isso, teve quase 30 dias 
para conhecer, avaliar e testar 
o time que considera ideal para 
esta sequência do Campeonato 
Brasileiro. 

Seu azar foi ter perdido em 
seu primeiro jogo ofi cial após 
esse período, para o Goiás, pela 
Copa do Brasil, pelo placar de 
3 a 0 na quarta-feira passada. 
Agora, como resposta pelo mau 
resultado no certame que dá 
vaga na Libertadores e para sair 
da lanterna da Segundona, o 
time abecedista vai para cima 
do Atlético-GO, antigo clube de 
Waldemar, às 16h20 de hoje, no 
Frasqueirão.

O treinador comandou o 
rubro-negro goiano nas seis 
primeiras rodadas da competição, 
antes de vir para Natal. Deixou o 
time na 16ª colocação, a primeira 
fora da zona de rebaixamento, 
com sete pontos: duas vitórias 
conquistadas em seis jogos. 

 Para não facilitar o trabalho 
do ex-time, Waldemar optou 
pelo mistério na formação que 
vai colocar em campo hoje. Nem 
que quisesse, todavia, a decisão 
sobre isso sairia de forma fácil. 
Isso porque Waldemar Lemos vai 
continuar sem poder contar com 
alguns destaques do ABC, como 
o atacante Rodrigo Silva, que 
segue vetado pelo departamento 
médico abecedista. 

Contra o Goiás, pela Copa 
do Brasil, o jogador fez falta no 
ataque, que foi formado por Felipe 
Alves e Erick Flores, jogadores 
que devem novamente começar 
como titular. 

Uma provável mudança seria 
a entrada de Pingo ou Gilcimar. 
Ambos estão regularizados e o 
primeiro só não atuou no meio 

de semana pelo fato de já ter 
jogado a Copa do Brasil por outra 
equipe, o Ceará, onde estava antes 
de vir para Natal. Já no caso de 
Gilcimar, recém-contratado, que 
tem características parecidas 
com as de Rodrigo Silva, sendo 
um homem de referência, 
com presença de área, a 
questão era a dúvida sobre seu 
condicionamento físico, além da 
regularização, que foi confi rmada 
apenas no início da noite de 
ontem. 

A maior dúvida de Waldemar 
Lemos continua sendo na 
armação da equipe abecedista, 
setor que se mostrou defi ciente 

no jogo passado pela Copa do 
Brasil. Candidatos a vestir a 
camisa 10 estão Tony, Geovani, 
Jean Carioca e Diogo Barcelos. 
No último jogo o escolhido foi 
Tony, que na etapa fi nal de jogo 
ganhou o reforço de Jean Carioca, 
que substituiu Felipe Alves, na 
armação de jogadas. 

BOAVENTURA
O jogo de hoje pode ser 

o último do zagueiro Flávio 
Boaventura com a camisa do 
ABC. O jogador é pretendido 
pelo Náutico, para a disputa 
da Série A do Brasileirão, e um 
acordo entre as duas diretorias 

está sendo fechado para acertar 
a transferência do defensor para 
o Recife. Até ontem o Alvinegro 
tentava fazer com que o Timbu 
pagasse integralmente a multa 
rescisória prevista em contrato 
para levar Boaventura, por isso a 
negociação ainda não havia sido 
concretizada.

CHUTA QUE É

/ URUCUBACA /  NA ESTREIA DO TÉCNICO WALDEMAR LEMOS NA SÉRIE B 
COMO TÉCNICO DO ABC, ALVINEGRO RECEBE O ATLÉTICO GOIANIENSE COM 
UM SÓ PENSAMENTO: VENCER A PRIMEIRA E SAIR DA ÚLTIMA POSIÇÃO

LANTERNA
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Waldemar Lemos: estreia na Série B após derrota na Copa do Brasil

 ▶ Rodrigo Silva se recuperou e Flávio Boaventura deve fazer seu último jogo

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ

Assim como o ABC, o Atlético-
GO aproveitou os quase 30 dias de 
“férias” da Segundona para tentar 
sair da zona baixa da tabela de 
classifi cação do campeonato. Para 
isso o time, que nas primeiras 
seis rodadas foi comandado por 
Waldemar Lemos, virá a Natal 

bem diferente do que vinha sendo 
colocado em campo pelo hoje 
técnico do ABC. 

Serão pelo menos quatro 
mudanças: Rafael Cruz na vaga de 
John Lennon, Ernandes no lugar 
de Leonardo, Marino substituindo 
Ednei e Juninho ganhando a 
preferência do treinador na vez de 
Pipico. 

Da mesma forma que acontece 
no ABC, o jogo de hoje é para o 

Atlético uma espécie de resposta 
– ou prova, como defi niu René 
Simões – para o torcedor após a 
interrupção do campeonato para a 
Copa das Confederações. Evitando 
comentar as signifi cativas 
mudanças em cima do time que 
vinha sendo comandado por 
Waldemar Lemos, o comandante 
atleticano não escondeu como 
vai querer sua equipe logo mais à 
tarde no Frasqueirão. 

“Temos uma base. Estamos 
implantando um método novo. 
Futebol hoje em dia é posse de 
bola, é trabalhar bem as jogadas e 
fazer com que todos participem. 
O certo é que os 11 jogadores 
participem quando nós tivermos 
a posse de bola e que os 11 
ajudem na marcação. Tomara que 
dê certo. Os ‘alunos’ foram muito 
bem nas aulas, agora vamos ver 
na prova”, disse. 

ATLÉTICO VEM 
REFORMULADO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN
Horário: 16h20
Arbitro: Cláudio Francisco Lima 
e Silva-AL (Fifa)

ATLÉTICOGO

Márcio; Rafael Cruz, Artur, Diego 
Giaretta e Ernandes; Dodó, 
Marino, Robston e João Paulo; 
Juninho e Anselmo.
Técnico: René Simões. 

ABC

Lopes; Thiaguinho, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Guto; Bileu, 
Edson, Leandro Santos e Geovani 
(Jean Carioca); Felipe Alves e 
Erick Flores (Gilcimar).
Técnico: Waldemar Lemos.
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ANDERSON SILVA DEU de ombros 
durante entrevista coletiva ao ser 
questionado sobre seu pequeno 
favoritismo nas bolsas de apostas 
-se comparado às suas lutas an-
teriores - sobre o desafi ante Chris 
Weidman, com quem luta hoje, 
em Las Vegas. 

Nas bolsas de apostas, Ander-
son é o favorito na proporção de 
dois e meio para um. Ou seja, quem 
apostar dois dólares e meio em An-
derson terá um lucro de um dólar 
se ele mantiver o seu cinturão. 

Cerca de 16 lutadores da eli-
te do UFC, entre eles os campeões 
George Saint Pierre (meio-médios) 
e Dominick Cruz (galo), também 
creem que Weidman tomará o tí-
tulo. “É normal, cada um tem sua 
opinião. Eles [lutadores] tem as 
deles, mas eu tenho a minha. Não, 
não é nem uma motivação, como 
eu disse, isso é normal”, comentou 
Anderson. 

“Estou feliz por estar aqui. É 
normal essa competição saudá-
vel entre americanos e brasilei-
ros. Respeito isso e viemos com 
educação, especialmente em uma 
data tão especial para os EUA [co-
memoração da independência]. 
Vamos rezar para dar tudo certo 
para a gente outra vez”, disse. “É só 
mais um dia de trabalho.” 

O presidente do UFC, Dana 
White, não desperdiçou a chan-
ce para promover a luta --até hoje 
foram vendidos pouco mais de 12 
mil ingressos. 

“Há muito tempo não acon-
tecia isso [um favoritismo peque-
no de Anderson]. Parece que mui-
tos acreditam que Weidman pode 
vencer essa luta, que seu estilo 
‘casa’ bem com o do Anderson. Va-
mos ver no sábado”, disse Dana.

BRUCE LEE
Bem antes de estudar três pro-

postas para atuar em fi lmes como 
ocorre agora, o campeão médio do 
UFC, Anderson Silva se baseava no 
cinema para moldar seu estilo.

“Eu era fanzaço dos fi lmes do 
Bruce Lee”, admite Anderson, que 
gosta de ter a imagem associada 
ao astro.

“Mas não é só isso não... O An-
derson treina em casa com aque-
le boneco de madeira...”, diz Rodrigo 
Minotauro, companheiro de equipe.

Minotauro se refere ao tradi-
cional aparelho articulado do pri-
meiro estilo de kung fu de Bruce 
Lee, que serve para apurar refl exos 
e o bloqueio.

“Você percebe que ele vem an-
dando, fi ca a dois palmos do ri-
val e bate sem apanhar. O treino 
[com o boneco] é um diferencial 
do Anderson.”

A técnica fi cou evidente na úl-
tima luta de Anderson, contra Ste-
phan Bonnar, ano passado. De 
costas para a grade do octógono, 
Anderson bloqueou em todas as 
direções.

O cinema também serviu de 
inspiração para Anderson enri-
quecer o seu arsenal.

“Um dos nocautes mais boni-
tos que o Anderson deu foi no [tor-
neio] Cage Rage. O Tony Fryklund se 
esquiva de um golpe e é na volta do 
braço que o Anderson o nocauteia.”

De fato, tal golpe pode ser re-
conhecido no fi lme “Ong-Bak” 
(“Guerreiro Sagrado”).

Um dos exercícios de Ander-
son na preparação para suas lutas 
é, posicionado de frente para uma 
parede, se desviar de bolas de tênis.

“Esse é um trabalho para o An-
derson antecipar os movimentos 
dos adversários”, declara o prepa-
rador físico de Anderson, Rogério 
Camões.

Em encontro com jornalistas, 
o chefe do UFC, Dana White, ao 

fazer elogios a Anderson, mencio-
nou enfaticamente uma frase de 
Bonnar.

Naquele combate, Anderson 
também chegou a baixar total-
mente a sua guarda e, ainda as-
sim, Bonnar não conseguiu conec-
tar seus golpes.

“Ele [Bonnar] disse, ‘Esse An-
derson vive no [fi lme] Matrix [tri-
logia famosa pelas sequências de 
luta]. Ninguém nunca fez isso co-
migo, era como se eu jamais tives-
se lutado’”, lembrou Dana.

SPIDER SÓ NA
/ UFC /  COM MENOR 
FAVORITISMO EM 
RELAÇÃO A COMBATES 
ANTERIORES, ANDERSON 
SILVA MANTÉM POSTURA 
SERENA PARA A LUTA DE 
HOJE CONTRA O INVICTO 
CRIS WEIDMANBUTUCA

BOX
O UFC 162 será disputado hoje, 

em Las Vegas (EUA), com Anderson 
Silva x Chris Weidman como atração 
principal. O canal Combate exibirá 
ao vivo o evento completo a partir de 
19h, direto de Las Vegas. O Combate.
com vai transmitir, também ao vivo, 
o duelo entre Mike Pierce e David 
Mitchell e acompanhará todas as lutas 
em Tempo Real. A TV Globo transmite 
os principais duelos do UFC 162 na 
madrugada de sábado para domingo 
com atraso, por força de contrato.

UFC 162
6 de julho de 2013, em Las Vegas (EUA)

CARD PRINCIPAL
 ▶ Anderson Silva x Chris Weidman
 ▶ Frankie Edgar x Charles Do Bronx
 ▶ Tim Keneddy x Roger Gracie
 ▶ Mark Muñoz x Tim Boetsch
 ▶ Cub Swanson x Dennis Siver

CARD PRELIMINAR
 ▶ Chris Leben x Andrew Craig
 ▶ Norman Parke x Kazuki Tokudome
 ▶ Edson Barboza x Rafaello Trator
 ▶ Gabriel Napão x Dave Herman
 ▶ Seth Baczynski x Brian Melancon
 ▶ Mike Pearce x David Mitchell

 ▶ Anderson Silva ofereceu o cinturão para Cris Weidman segurar em pose para fotografi a após coletiva do evento

EVELYN RODRIGUES

SÃO PAULO DEMITE NEY FRANCO
/ TÉCNICO /

NEY FRANCO NÃO é mais técnico do 
São Paulo. O treinador foi demiti-
do do clube depois de uma reu-
nião que começou quinta-feira e 
foi retomada na tarde de ontem. 

A derrota para o Corinthians, 
no meio de semana, pela Reco-
pa, foi a gota d’água para a demis-
são de Ney Franco, que comple-
tou um ano de clube exatamen-
te hoje. 

O técnico deixa o São Paulo 
na sexta colocação do Campeo-
nato Brasileiro, com oito pontos. 
Em cinco jogos, conquistou duas 
vitórias, dois empates e uma der-
rota. No clube, Ney Franco acu-
mulou 41 vitórias, 16 empates e 
22 derrotas em 79 jogos -aprovei-
tamento de 59%. 

De acordo com informações 
do próprio São Paulo, o auxiliar 

técnico Eder Bastos também dei-
xa a equipe. 

O coordenador técnico Mil-
ton Cruz comandará o time na 
partida contra o Santos, no próxi-
mo domingo, no Morumbi, pelo 

Campeonato Brasileiro. 
O nome mais cogitado e pe-

dido pela torcida para assumir o 
cargo de técnico é o de Muricy 
Ramalho, que deixou o Santos no 
mês passado. 

 ▶ Ney Franco deixa o clube após um ano

 RAFAEL NEDDERMEYER/FOLHAPRESS

NEYMAR PASSA BEM APÓS 
CIRURGIAS NA GARGANTA E NO NARIZ

BRASIL FAZ DUAS FINAIS EM WIMBLEDON

/ AMÍDALA /

/ HISTÓRICO /

NEYMAR, ATACANTE DO Barcelona e 
ex-jogador do Santos, passa bem 
após cirurgias na garganta e no 
nariz, na Clínica São Vicente, na 
zona sul do Rio. A previsão é que 
ele receba alta hoje. 

Segundo boletim médico, 
Neymar foi submetido à adeno-
amigdalectomia - retirada das 
amígdala- e septoplastia para re-

moção de esporão ósseo e corre-
ção de desvio de septo nasal. Em 
seguida, ele foi transferido para 
um quarto no hospital. 

“A cirurgia foi excelente e 
transcorreu conforme previsto. O 
paciente permanecerá internado 
em observação”, afi rmou a clíni-
ca, em nota. 

De acordo com o médico 

responsável pelas cirurgias, Au-
gusto César Lima, Neymar pas-
sou pelos procedimentos ci-
rúrgicos para melhorar a per-
formance respiratória, evitar a
possibilidade de infecções oro-
faríngeas, impedir lesões mus-
culares e articulares. Os pro-
cedimentos duraram cerca de
duas horas e meia.

A FASE DO Brasil no tênis, nas cha-
ves de simples, não é boa. Porém, 
nas duplas, esta semana já entrou 
para a história do esporte brasi-
leiro. Após 46 anos, o país volta-
rá a fazer duas fi nais do mesmo 
Grand Slam no mesmo ano. Após 
Marcelo Melo alcançar a decisão 
nas duplas masculinas após vitó-

ria na última quinta-feira, ontem 
foi a vez de Bruno Soares alcan-
çar a fi nal das duplas mistas, jo-
gando ao lado da americana Lisa 
Raymond.

Eles bateram a dupla forma-
da pelo holandês Jean-Julien Ro-
jer e pela russa Vera Dushevi-
na em dois sets: 6-4 e 6-4. Assim, 

Soares leva o Brasil a uma mar-
ca alcançada pela última vez em 
1967, pela lendária Maria Esther 
Bueno, melhor tenista da his-
tória do país. Naquele ano, Ma-
ria Esther chegou a decisão de 
Wimbledon em duplas femini-
nas e em duplas mistas - foi vice 
em ambas.


